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(6) Govêrno do marechal-prest- 

dente Castelo Branco está 
terminando precisamente como 
seu chefe sonhou que não ter- 
minasse: sob o signo do mais 
complete desgaste Em todos os 
setores da Nação s perspectiva 
mais estimulante aberta pela 
ascensão do sr Costa e Silva é 
a da reparação dos danos que O 
atua] Govêérno espalhou por tô- 
da varte A cada nôvo ato do sr. 
Castelo Branco, o País inteiro 
responde com conjecturas sôbre 
como neutralizá-lo. 


6) atual chefe do Executivo, 

que sacrificou tudo — até o 
interêsse nacional — ao propó- 
sito de deixar o cargo como o 
mais poderoso e prestigiado dos 
presidentes em fim de mandato, 
consegriy tustamente o oposto, 
Nunca se vtu um presidente cuja 
assinatura tivesse tão pouca fór- 
ça rea) e consegifncia prática 
As enxurrada: de decretos que 


êle está assinando «ão vistas 

neta Nacão enmo atos de bazó- 

fia e srracânea de um esnírito 

rio me desta marear ua 
mms nelas Hi E” , 


O em brasa de uma vt 


alada por decr, a ll poderá se 


govêrno de Costa 


a 


Castelo, 
da armadura 
ao pijama 


Nº realidade, o sr. Castelo 

Branco concebe o poder co- 
mo uma armadura que o cam- 
peão das liças deve vestir para 
tornar-se invulnerávei a tudo: 
no clamor popular. ao sofrimen- 
to geral, às vaias dos que, pelo 
mundo afora, observam sua 
atuação O atual marechal-pre- 
sidente deseja sentir o pêsc e o 
gósto da armadura até o mo- 
mento crucial em que não mais 


lhe será possível) continuar sus, 


exibição de Príncipe Valente e 
terá de vestir o nostálgico pija- 
ma do esquecimento e do ano- 
nimato. 


A declaração do ministro da 

Justiça do próximo Govêrno, 
sr. Gama e Silva, no sentido de 
que a revisão dos últimos decre- 
tos-teis do sr Castelo Branco se- 
ria um ato de rotina, “caracte- 
ristica de um estado de direito” 
dá sentido prático ao sentimento 
nacional. A afirmação do nôóvo 
min-stro fot feita anteontem de- 
pois da reunião do futuro Mi- 
nisterio na cass do presidente 
eteito ST Costa e Silva Está 


nrtanta e o Govérno 


contra à 
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4 4 ag. de A 


TV-Globo 





absurdos administrativos prati- 


PODE-SE sentir, no fato de que 
um Ministério se reuniu antes 


ção nacional. 


8 ruínas deixadas pelo Go- 
vêrno Castelo Branco-Ro- 
berto Campos-Juract Magalhães 
não estão apenas na área admi- 
nistrativa. O entulho atravanca 
também a política e a estrutura 
jurídica do País Há muito tra- 
balho pela frente e o nôvo Mi- 
nistério faz bem em se apressar 
a munir-se de ferramentas para 
1 eirantesca tarefa de desobs- 


mocrac'! 
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CB demite 1500 
“e não val recuar 
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— Não é possível! Não! Diz de nôvo! Essa não! É bom demais! Fala devagar pra eu 
entender. — Estas são exclamações que o-povo solta por tôda parte, quando toma conhe- 
cimento de que faltam apenas três dias para o velhc marechal Humberto de Alencar Cas- 
telo Branco deixar o poder. Parece incrível, mas o dia da grande alegria nacional está aí, Há 
três atos que, sob o regime de frustração e fome de Castelo—Campos, o povo não sabe 0 
que é estar alegre. Parecia ter perdido o direito a ser feliz, ter desaprendido a sorrir. Mas 
não. Faltam apenas três dias para o marechal Castelo Branco deixar o poder. E o povo 
sente uma luminosa felicidade que quase o compensa pelos três anos de trevas. 
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Leite sobe 
hoje para 


NCi$ 0,33] 
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Frente 
avança 


com Costa 


O marechal Castelo Branco chegou ao Rio ontem, 
realizando a sua penúltima viagem como presidente. Se- | 
gunda-feira regressará a Brasília, para passar a faixa ao 


marechal Costa e Silva. Aí será o fim da boa vida: 400 mil 
, 1 « s ” 


mtiametrns « rr o. w1 f Tom tr dacranda ams f 
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MILITARES 


Os iba didi 
não se arvoram 
donosdoBrasil) 


a utama gente ainda não entendeu — tanto civil come 
mais uma € 
militares 





ra" do to, 

Bão E desejam ver o País livre 
De iscalâbro adminbtraiivo Das negocia 

tes, cochichos atrás das portas e das vergonh 
conluios que transformam certos ticos em auténti- 
cos Do paternalismo e que trans- 
em um imenso feudo dos velhos e 
nesta 


decrépitos que mandam « desmandam 
N , há mais de 30 anos É isso que a * 

ou militar, deseja. E frliz da Nação que possui ho- 
mens imbuídos deste Idea] que dão tudo de si sem ja 
mais pensar em recompensas Pois senhyures — z 


COMEÇOU 


seca e Jânio Quadros: um sulciduu-se, que foi Ho 
Vargas O que ficou mais tempo foi.Getúlio quase vinte 
anos. Portanto, “seu” Artur é o 33º presidente do Bra- 
sil desde a implantação da República, 


O presidente Cnstelo Branco. em cerimônia realizada 
no pátio do Asropurto Militar de Brasília, se despediu, 
ontem, do Grupo de Trabalho Especial «GTE) sêdiado 
nesta Descendo em um helicóptero da FAB em 

do ch:fe do Gabinet, Militar da Presidência 
da o marechal Castelo Branco foi recebido 
pelos comandantes da 6.4 Zonn Aérea da Base Aérea de 
Brasilia e do Grupo de Transporte Especial 

Em breve improviso o presidente Castelo Branco 
disse ser aquein a derradeira formatura de tropa mili- 
tar que assistia e passava em revista e que consid-rava 
um priv dirigir ainda uma saudação à tropa all 
formada. Aquel, saudação continuou era práticamen- 
te um reconh'-cimento que trazia ao Gru 
porte Especial em cujos nvlões e hel 
viajado mais de 400000 quilômetros percorridos em 
mais de 97 horas visitando « renovando visitas a loca- 
HNdades brasileiras. Em tódaos essas viagrns de caráter 
oficial deslocara-se a quase todos os pontos do Pais, 
aos recantos mais remotos, com segurança vendo a 
cada passo, a dedicação no dever não só na tarsfa de 
transportar o presidente da República como também na 
de guardar a pessoa do Chefe da Nacão. 


Finalizando, disse o presidente Castelo Branco estar 
trazendo, naquela bora O reconhecimento e os votos 
para que o Grupo de Transporte Especial continue coe- 
so militarmente e unido como companheiros do mesmo 
destino e, sobretudo, com eficiência no serviço, 


O marechal 
Costa e Silva, 
que assume q 
Presidência da 
República no 
dto 15 será o 
33.0 chete d 

| Gorérmo « 


Brasil desis 
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Frente Ampla iniciará após a posse de 


Costa a formação 


Barcas saem e 
causam colapso 


no Rio — Niterói 


be cm efetivo às relvin. 
lg mnncípios, 
ONIBUS 


ontem, o “governa- 


devolução da Usina Fu- 
tuante, 


" Ainda ontem, vários 
depitados criticaram 


declarou à TRIBUNA que 
“Niterói está sendo péssi- 
mamente servido em ma- 
téria de energia elétrica”, 
O parlamentar Geraldo 
André, solidarizando-se 
com q sr. Kalll, disse que 
“é inconcebível que as au- 
racionem s luz 
dos particulares enquan- 
to que durante o dia os 
postes da prala de Icaraí 
ficam com suas lâmpacas 
acesas até o meio-dia”. 


DNER inaugura 
hoje nôvo trecho 


doinvile — 


Wi, que Joinville a ita- 
sai, para hoje, se- 
rão abertas novas perspecti- 


O QUE É 

O trecho Joinvilie-Itajaí 
tem 7,5 quilômetros de ex- 
tensão, Wwialmente asfalia- 
dos, abrangendo diversas 
obras de arte, como as pon- 
tes sóbre o rio Iajai-Açu — 


de 473 metros — sôbre o rio 
tapocu -— com 90 metros 
um viaduio bre a E 
a de Ferro Paraná-Ba 
Carárina, com 90 metros 
I no elro Al 
(su 1€8 qu O - 
complica hoje um ano 


Itajaí 


FSEFEÊ 
ri 
Í; is 

E 


o: 
a! 
Ê 


ã 
ie 


nómica do trecho Jonville- 
Itajai “é transcendental”, 
uma vez que possibilitará a 
integração social e ccona- 
mica do extremo-sul do Pais 
e «a interligação de tóda csts 
área com as regiões do Pra- 
ta Adiantoy que a região a 
ser beneficiada conta com 


) — Estruturada orgânicamen- 


rechai Costa + líderes 
— imetiinta e sim te — o início da coleta de 
assinaturas para formação do e movi- 


Oficialização . 


sições nacionais aglutinadas, em favor da 
retomada 


redemocra 
do desenvolvimento e reafirmação 


, em o reconhe- 
político e o movimento polí- 
fôrças para alcançar os objeti- 


Próximamente, o senador Josaphat Marinho solicita- 
comando oposi 


rá que o alto 


clonista se pronuncie sóbrs 


CB pode assinar 
ainda hoje a nova 
Lei de Segurança 


O presidente Castelo 
Branco logo após conde- 
corar com a Grã-Cruz da 
Ordem Nacioma) do Mé- 
rito, ao ministro Carlos 
Medeiros Silva. poderá as- 


Justiça, sendo que 0 pri- 
meiro é favorável a que a 
divulgação seja feita sô- 


ra sua divulgação, hoje 


mesmo. . 
CONCEITO 
A nova lel que estre!- 
tará ajnds mais o cam- 
indivi- 


uma inovacão no concel- 
to de segurança interna 
e externa da Nação que 


será grandemente amplia- 
da descendo Inclusive a 
detalhes do comporta- 
mento profissional de ca- 
da cidadão. 

Os crimes contra a Se- 
gurança Nacional, passi- 
veis, portanto. de julga- 
mento pria Jústiça MilH- 
tar, não se caracteriza- 
rão. segundo a nova lei, 
apenas pelos atos de sub- 
versão convenrionais Des- 
ta forma serão capitula- 
dos como delitos contre a 
segurança nacional. as 
irregularidades de nature- 
za econômica relaciona- 
das sobretudo com os se- 
tores de abastecimento e 


sugestão do presiden- 
te eleito-Oosta e Silva a 
nova lei, completado o ci- 
clo lUberticida, Iniciado 


“com a nova Constituição e 


nova Lei de Imprensa. té- 
rá como característica 
mais destacada um forta- 
Jerimento exagerado do 
Poder Militar a quem 
competirá em última ins- 
tâência julgar e punir 
grande número “- del tos 
tradicionalmente capitu- 
lados na Legislação Civil. 


Alacid mostra a 
Operação Amazônia 
para os gaúchos 


PORTO ALEGRE (Do 
Correspondente) — Em 
prosseguimento anos con- 
tatos com os meios em- 
presariais do Rio Grande 
do Sul, a Missão Econó- 
mica do Pará manteve 
ontem entendimentos com 
industriais do Vale do Rio 
Sino — que abrange 20 
municípios gaúchos — du- 
rante os quais o governa- 
dor Alacid Nunes e os téc- 
niícos que o acompanham 
prestaram detalhadas in- 
formações sôbre as con- 
dições para investimentos 
na Amazônia. 

A caravana econômica 
do Pará visitou também 
diversas Indústrias gaú- 
chas, a fim de que os em- 
presários que integram a 
comitiva se intelrassem 
das técnicas empregadas 
nas unidades fabris lo- 
cais, Ao mesmo tempo, ôs 
técnicos paraenses escla- 
receram os dirigentes in- 
dustriais gaúchos sóbre a 
let que permite dedução 
de 50% a 75% do Impôs 
to de Renda ao contrl- 
buinte que aplicar essas 





OCULISTA 


DR. SERPA (JOSE) | 

Especialisto em doem | 

caos dos olhos -— Cos | 

| sultos disriomente 4d 
12 os 17 tbroros 


” 


SS SE 


reduções no capital de 
emprêsas da Amazônia, 
O Rio Grande do Sul é 
a penúltima etapa do ro- 
teiro da Missão Econôm!- 
ca do Pará que percorre 
o Centro-Sul do Pais pa- 


ra divulgar as oportuni- : 


dades industriais do Es- 
tado, cujo aproveitamen- 
to é possibilitado pelos 
estímulos fiscais concedi- 
dos pelo Govêrno Federal, 
através da SUDAM, e pe- 
lo Govêrno paraense A 
caravana seguirá hoje pa- 
ra o Rio de Janeiro, onde 
conclulrá seu trabalho de 
esclarecimento junto aos 
empresários sulistas, 


Os resultados dos con- 
tatos efetivados pelo go- 
vernador Alacid Nunes go 
longo do roteiro da Mis- 
são Econômica Pará — Be- 
lo Horizonte, São, Paulo, 
Curit'ba, Joinville, Blu- 
menau, Florianópolis, Pôr- 
to Alegre — se traduzem 
nas perspectivas de futu- 
ros investimentos sulistas 
naquele Estado, nos seto- 
res madeireiro, de fiação, 
e tecelagem de juta, de 
borracha agropecuário, 
nlém de outros 

Em face das 


dades de vulto 


possibil- 
as apltca- 
cões de capitais r Ama - 
cênia « | Pibel- 
, remps 1 ta d Banen 


do terceiro partido 


- a frente ampla, no sentido de que Os parlamentares is. 


diferentes camadas população para « 


frente am segundo revelou o ex-deputado Freire de 
pure articulador do terceiro partido no território fiu. 
minense. 


O sr. Carlos Lacerda falará em Niteró! e posterior. 
mente em Campos, e logo depois na + locais em 
tes icos, trabalhadores e estudan- 


são entusiastas da frente ampla Os deputados Adol- 
fo de Oliveira «federal) e Paulo Hervê (estadual). ambo: 


ço o? municípios também não estão in- 
diferentes às diretrizes o en. 
gajamento de centenas déles no a ser criado, 


“JK diz que não vem 


NOVA YORK (FP — TRIBUNA) — “Não tomei ain- 
da nenhuma decisão sôbre 


Ê 


celino Kubitschek, de Estado brasileiro que « 
acha em Nova. Gitano qu sore dd 

Esta declaração ta por Kubitschek para des- 
mentir certas EOC tes de São Paulo, nas quais 
se lhe atribuia & “de regressar no seu Pais alguns 
dias depois da posse do nóvo ur 
da Costa e no próximo dia 18 de março. 


semana, em de sua filha Márcia, de 23 
anos, casada é mãe de um para submeter-se esta 
a uma delicada Intervenção ns coluna verte 


bral, que estará a cargo do médico Harrington, um dos 
melhores especialistas norte-americanos. 


e . 
tura política atual de meu Pas”, concluly Kubitschek 
tário ASTM erros declarações 

a propósito das 
temente o ex-governador Carlos Laoutda em São Pau- 
lo, para anunciar sua intenção de abrir aos 
dirigentes sindicais e estudantes, as portas da vasto co- 
ção que se propõe criar com a cooperação de Kubits- 


SAO PAULO (Sucursal) — Políticos paulistas ligados 
ao ex-presidente Juscelino Kubltschek informaram ho 
Je que êle virá ao Brasil em meados do próximo mês, 
para manter contatos com seus correligionários Admi- 
tem os juscelinístas paulistas que até O dia 15 de abril, 
quande o marechal Costa e Silva completará um més na 

Presidência da República, haverá condições no Pais, 
pnra que seu lider possa atuar politicamente, desde que 
faça com moderação e no bom estilo do extinto PSD 

Entendem ainda aquéles políticos, que também são 
ex-pessedistas que Juscelino não deveria prosseguir nt 
frerte ampla do sr. Carlos Lacerda, em razão da fla- 
grante diferença dos métodos políticos que caracteriz- 
ram o passado do ex-presidente e do ex-governador da 
Guanabara Acreditam os juscelinístas que, se uma união 
dos cassados beneficia politicamente, og beneficiados 
serão pie Dem medida da identificação política exis 
tente prefterihdo, em São Paulo, tentar a longo prazo um? 
aglutinação com os janistas., 


[estamento de Cb 


pode cassar ato 
contra FV-Globo 


O presidente Castelo Bran- 
co poderá como um de seus 
últimos atos — acatar O re 
curso da Tv Globo, contra 
decisão do CONTEL que de- 
terminou a cassação da per- 
missão para q seu funciota- 
mento, fact os seus vinentos 


passado, o CONTEL deu pr- 
zo de 90 disg pars que aqu 
ja tevê, sob pena de cassa- 
ção, “se adaptasse como +=: 
prêsa, mo disposto na € 
Hiuição Brasileira”, a « 
sora apresentoy recurs 

tra Essa decisão ao pre 


com Organizações eatrançet. ie da República 
as, Vários meses 

jenso exonerado esta se tendo sido Interromp 
“ana. da pre iSencia do prazo de 90 diss pr 
CONTEL, o comandante interposição do recurs 
muanot de Oliveira o presidente Castelo Br 


que de- 

ue! negou 

e « . na, devi a cós 
nd 


provimento 












co, que chegou ontem, 


avião AVRO da FAB, proct- 


suas dem 
das e nerd os O 
c a 


lo 
em 
a 
no 
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a cascos COMPARAÇÃO * 
No marechal- 
presidente fará várias inãu- 





k k que a 
sp pen 


apa ee ns IS 


pl 
do Senado, exercidas pelo par- 
uligta, 


pa 

ÃO passo que os dispositivos referento: & 

do vice-presidente Pedro Aleixo são 
demais genéricos Argu- 
mento sara uilcgo inventada, na sm 
oposicianista que a investidura “, 
presidência do Congresso 
sirmação privile- 


u 


êz 
E 





y 


i 


k 


i 


atrasar O relógio, de 
com s hora extronômica — concluiu, tran- 
quilo, o sr. Moura Andrade, 


CONSULTA . 

Diante do fechamento do caminho 
uma solução parse ami 
poderão. , consultar o judiciá- 


a 
| À 


nt 
BEsó 
il 


| 


Nos círculos políticos, comenta-se que, 
se não fór encontrada uma salda para o 
impasse. o sr, Pedro Aleixo poderá renun- 
ciar à vice-presidência da Repúblicos, Suge- 
se que se definam atribuicões do vice-presi- 
dente ntravés de Lej Ordinária, O ar, Pe- 
dro Aleixo permanece em silêncio, não con- 
cede entrevista nem autoriza conclusões em 
stu nome, sem interferir, deixa que seus 
amigos a questão, 


Cosa segue pra MDB fixa têrça em manifesto a 
posição sôbre govêrno de Costa 


Brasília e só 
volta presidente 


Durante praticamente 
todo o dia de ontem, O 
marechal Costa e 8il- 
va permaneceu repousamn- 
do em sua residência, na 
Avenida Atlântica, de on- 
de só saiu & sena a 
acompanhar o entérro 
general Bandeira Brasil, 
que foi chefe de seu 
gabinete no da 
Guerra. 


DISCURSO 

Ainda na parte da tar- 
de, o presidente eleito de- 
dicou-se à elaboração de 
seu discurso de posse, 
tendo posteriormente con- 
terenciado durante 50 mal- 
nutos, até a 1,45 horas, 
com o coronel Mário An- 
dreazza, futuro ministro 
dos Transportes, e com O 
reneral Jaime Portela, fu- 
turo chefe da Casa MUI- 

tar da Presidência. 
O escritório do mare- 
chal Costa e Silva, no Edi- 
Real, na Av. Nossa 
Senhora de Copacabana, 
esde ontem permanece 
para expediente 
tar de std oro 
da de pessoas 
pertençam 1 
ds presidente eleito. 


BRASIL (Sucursal)'— O Movi- 


oposicionistas 
ção ao futuro Govêrmo. vinte e quatro 
horas antes da investidura do mare- 
chal Costa e Silva na Presidência da 
República. 


classificado de “capenga e vacilante”. 


— Foi o pronunciamento típico de 
que não possui argumentos — acen- 
tuou — e parte para a injúria como 
único recurso O marechal.presidente 
está descendo de enharito, nos últimos 
dirs de seu Govêmo. 


cPT 

Segunda-feira próxima, será apre- 
sentado, com o número regimental de 
assinaturas. o requerimento de convo 
cação de u! CPI. destinada a inves. 
tigar a eleva ja taxa dodólar e s 
consequências — inclusive a especula. 


ção denunciada por parlamentares 
oposicionistas, 


o ua Rã 
a pr , que procedência 
as surgidas, na área governis. 
ta, eps à “fuga ao debate” com o 
sr. Campos, que compareceu 
à Câmara, para explicar a elevação do 


— É praseo compreender bem o 
mecanismo do Congresso, para enten. 
der a razão pela qual não participamos 
do monólogo. O ministro Roberto Cam- 
pos compareceu espontâneamente à 
Câmara, e assim não foi elaborado. 
com a antecipação necessária, um es- 
quema de perguntas, o que ocorreria, 
em caso de convocação. 


POLÊMICA 


Para o pente do MDB, a po- 
lêmica em tôrno do preenchimento da 
presidência do Congresso, “é um assun- 
to exclusivamente da ARENA.” 

— Pessoalmente, como senador — 
confessou, entretanto — gostaria de 
que a presidência do' Congresso conti. 
nuasse a ser exercida por um senador 
— O sr. Auro Moura Andrade 


A FRENTE 


O senador Oscar Passos não abro 
mão de seu ponto de vista, em relação 
à Frente Ampla, negando sua existér- 
cia, 

— Não podemos nos aliar ao qu 


ainda não existe argumentou — 
polis o que se pleiteia é que o MDB en. 
tregue à Frente todo o poder de de. 
; nsforn «Se em caudatario, 

s instrumento de execução. 


mento 
DO Guttemberg Lima Ro- extinção da correção monetária pacto. .. 
OP E 

s 

Pnet corra 6 sena cio aluguel teriam permanecido no j Agi do em 
ros Silva. Mesmo que êle fússs rol das providências imediatas. pai RR 
ums sumidade jurídica, não to. foi pedir so governa- 
atravessaria Rania rm do D a sé O tenguihas Caito v e cor apertada 
do ainda ministro da Justiça é É per rage ape COPiDeNSuO 68 CRRNANTEaÇÃO ds 


é de uma cegante evidência... Nos 
pa- 


ro (e outras co mais, que a ética não permite 
que se escreva em Jornal, mas que o SNI conhece 
muito bem) do sr. Roberto Campos. 


O inacreditável não é que o sr. Vítor Silva quei- 

ra se vingar antecipadamente por perder o lu- 
gar. O inacreditável não é que o sr. Roberto Cam- 
pos procure proteger a quem já lhe proporcionou 
tantos prazeres... O Inacreditável é que o próprio 
presidente da República coloque em xeque a ma- 
jestade das suas funções para dar cobertura a uma 
vinganca sórdida... 


À mese 
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to cassado. 3 — Oliveira Brito. É do outro lado, e só 
aderiu levadó precisamente pela mão de Luiz Vian- 
na. Inqualificável. 4 — Manoel] Novais: os dois dis- 
cursos mais violentos que a Câmara fá ouvtu nos 
últimos 20 anos, foram de Luiz Vianna contra Ma 
noel Novais. Agora 
rêésse público com essa reconciltacs 


70% 


são amigos E que tem o inte- 
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O furor de que está 
possuído o sr Castelo 
Branco, nessa raiva de 
ter de sair, acentuou- 
lhe a falta de pendor 
para a lógica. 

£le acaba de censu- 
rar à Oposição por não 
fazê-la, Mas como po- 
de a Oposição opor-se 
se não existem no Pais 
garantias elementares 
para os cidadãos, a co- 
meçar pelo direito de 
defesa; e nem sequer 
existem partidos? 


Ele acusa a existên- 
cia de ladrões na Opo- 
sição, assim chamados 
por outras pessoas que 
também estão na Opo- 
sição. De minha parte, 
aceito a carapuça. Mas 
lembro a êsse desme- 
ARENA também há la- 
drões. Lembro ainda 
que ruubar a liberdade 
a um povo é o pior dos 
assaltos. E roubá-la pa- 
ra “la aos que 
o assaltam, é roubá-la 
duas vêzes. 


Lembro ainda que, 
ao tempo em que go- 
vernavam alguns dês- 
ses que Castelo acusa 
de ladrões — só por- 
que não entraram para 
a ARENA, pois ladrão 
que entra na ARENA 


ee meme meme 
e cms asa e ea — 


ET SS 


" desmantélo | 
de 
Castelo |. 


tem com nos de per- 
dão —, o referido sr. 
Castelo Branco estêve 
batendo continência, 
sendo promovido, 


agradecendo, pedindo 
favores pessoais, cos 
missões para parentes, 
pedindo votos, assu- 
mindo compromis s o & 
com êsses aos quais, 
hoje, covardemente, 
do alto de sua empá- 
fia, como quem se vin- 
ga da humanidade e de 
Deus que o botou no 
mundo, êle injuria. 


É uma pena ver al- 
guém descompor- 
se assim em público, no 
exercício de um cargo 
público no qual não 
tem legitimidade, mas 
podia ao menos ter um 
traço de grandeza. Ine 
sultar os vencidos é 
uma indignidade. 
O melhor que o sr. Cas- 
telo faz é ir embora pa- 
ra casa, calado. À não 
ser que os oposicionis- 
tas insultados apren- 
dam a lição. Eis a que 
fica reduzida uma 
Oposição que se deixa 
amarrar pelas regras 
ditadas pelo govêrno. 
Nem o povo a estima, 
nem o govêrno a teme 
— nem sequer a res- 
peita. 


CARLOS LACERDA 


DIPLOMACIA | 





executados com tes do De. 
O Tao é do 
Ainde com respeito 
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bém a munciar-se em favor do princípio 
da aeiação de um “Mercado Comum Latino- 
Americano” O “programa acelerado” permi- 
tirá — segundo informações divulgadas pela 


ano em curso, 100 mil toneindas mé- 
tricas de trigo tipo “nes south wales”, da Aus. 
trúlia. Este é o primejro acórdo para compra 
de que o Brasi] faz com aquêle país e, 
se informa, “tem por objetivo diver- 


Ê 


as nossas supridoras,” 


fon 
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poderá fazet nova compra, no segundo semes. . 


tre déste ano, da mesma quantidade, o que de- 
penderá da melhoria das relações de trocas 
entre os dois países, ou seja, se 8 Austrália se 


da “chanceler” general R-1, J. Montenegro, 
tende em vista a doação da “Rosa de Ouro”, 
por Sua Santidade o Papa Paulo VI, ao Bra- 
sil Q Núncio teceu um comentário só- 


bre a importância histórica e cristã do aconte- 


cimento, lembrando que esta é a terceira 


o México e a Bolívia já a receberam anterjor.. 
mente. A “Rosa de Ouro” chegará ao Brasil 
no dia 25 de agósto próximo, 


MOVIMENTAÇÕES 


O embaixador Gilberto Amado recebendo 
ontem, no Itamarati, entre taças de “cham- 
pagne” e um discurso do “chanceler” Montes 
negro, a Ordem de Rio Branco. * Muitos es- 
tranhavam ontem o fato do sr. Manoel A ae 
rêa Júnior, ainda secretário-geral 
(faltam só 8 gs dos candidato de si 
a vários importância no exterior, 
não se 8 ca agora à entrevista conjunta 
do Núncio Apostólico e do ainda “chanceler” 


Mon * O marechal Castelo Branco as- . 


to pelo qual eleva à categoria de 
o consulado do Brasil em Mu. 


de Teixeira Mesquita, o conselheiro José Car- 
los de Souza Palhares, os secretários João Ba 
tista Telles Soares e Pinna e Luiz Horácio 
Oliveira Lacerda, 


« PEDRO BARROSG 


Danilo sem vêz ameaça 


se transformar em nôvo Brizola 


O general-ministro do Tribunal de Contas Da- 
nilo Nunes, anunciou, ontem, seu desligamento 
temporário das lides politico-partidárias, pelo 
menos durante quatro anos, ameaçando, entre- 
tanto, voltar em 1970 desfraldando a bandeira 
das “reformas sociais", “dentro da linha de Leo- 


perdurar, voltará ao 
A pregação de um terceiro partido por parte 
Danilo Nunes, que não seja o da frente 


seus sonhos de se tornar embaixador 
no Costa e Silva, e tendo as portas do 
partido de JK e Lacerda batidas ao seu possi- 


, 
É 
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elros do gabinete, que 
vra de alento para com 
, Quando criticado pelo “desempenho da mis- 

que lhe foi confiada pela maioria absoluta 
órgão”. 

Não querendo sair da ARENA para tentar o 
ingresso no partido da frente ampla, onde, quan- 
do seria recebido de má-vontade, o sr. Danilo 
Nunes assume a posição da rapósa da fábula de 
Esopo, e declara que o partido projetado pelos 
srs. Juscelino Kubitschek e Carlos Lacerda, “não 
tem programa amadurecido e que sua bandeira 
é completamente descolorida”. 


Porém, como sempre, o general-ministro não 
chega a uma definição completa. Não ataca de 
maneira que não possa recuar. E logo a seguir 
reconhece as virtudes do ex-governador carioca, 
deciarando-o um “lider autêntico e Impossivel 
de ser destruído politicamente”, para depois val- 
tar à tática de ataques é recuos, ao vislumbrar 

“mais uma vez o sr. Lacerda errou em táti- 
ca política ao pugnar pela criação da Frente 
Ampla”. 

Pinalizando o seu rosário de queixas Danilo 
Nunes definiu a ARENA e o MDB como sendo 
duas organizações sem conteúá ideológico « 
programático: uma defendendo 
poder e a Revolução de 64, € a ou 
da apenas na obra anti-revolucionária 

ARENA — Deixou de se realizar, ontem nor 
faita de múmero, a reunião do Gabinete Exe- 
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5 
2 


ses 


cutivo da ARENA regional, havendo apenas uma 
reunião informal, contando com as presenças 
do senador Gilberto Marinho, deputados Flexa 
Ribeiro, Lópo Coelho e Lígia Lessa Bastos, além 
do sr. Agnaldo Costa. 

O senador Gilberto Marinho leu a carta do 
marechal Mendes de Morais, na qual renuncia 
&o cargo de vice-presidente da ARENA é auto- 
maticamente à sua candidatura à presidência 
do partido. Após a leitura, o senador Gilberto 
Marinho convocou nova reunião para segunda- 


teira, às 16 


Afirmava-se que nesta reunião seria dada 
posse ao deputado Flexa Ribeiro na presidência 
do partido, Ontem mesmo, o futuro presidente 
da ARENA foi advertido, por correligionários, 
contra o movimento que se está esboçando no 
partido, para lhe criar uma situação de cors- 
trangimento para sua posse, e, com Ísso, possi- 
bilitar o aparecimento do “tertius”, tão ao gós- 
to pessedísta, 

O mesmo gripo que derrotou o marechal 
Mendes de Morais lançou, ontem, a candidatura 
do sr. Maurício Joppert para ocupar o seu lu- 
gar no Gabinete Executivo, 

MDB — Movimenta-se o sr. Valdir Simões 
para contornar a crise ha Comissão Diretora do 
MDB, que pretende destituí-lo da presidência 
do partido na Guanabara. Ontem, telefonou, 
diretamente de Brasília, para diversos suplen- 
tes de deputados, garantindo-lhes altos postos 
na administração estadual, caso não se solida- 
rizem com o movimento, 


Entretanto, parece que não será bem suce- 
dido nesta tentativa, pois a maioria dos mem- 
bros da Comissão Diretora estão suficienter.en- 
te informados de que éle não conseguirá mais 
nada com o Govérno do Estado. 

RENÚNCIAS — Os senhores José Fontes 
Romero e Alvaro Dias, ministros do Tribuna! de 
Contas do Estado, renunciaram à vida político- 
partidária, em virtude da proibição expressa na 
Constituição Federal, que veda aos membrus das 
eórtes contábeis atuação partidária. Ambos in- 
tegravam a direção carioca do MDB, 

UPI — O deputado Vitorino James, presi- 
dente da União Parlamentar Interestadual, con- 
vocou para o fim déste mês reunião, no io de 
Janeiro, de todos os presidentes de Assembléias 
Legislativas estaduais, com a finalidade de acer- 
tar um critério uniforme para as medidas legis- 
lativas que visam à adaptação das Constituições 
Estaduais à nova Carta Federal O sr Vitorino 
James tem audiência marcada para o próximo 
dia 16. com o ministro da Justica a se empossar, 


Gama e Silva, quando discutirá o problema 
POSSE — Segue hoje para Brasílio à renr 
entação da Assembléia Legistativ 


para da cosse do marechal! Costa 
james e Roberto Go 


É o Th 
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Johnson não mais 
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O Con elho Curador co rp; 
Garantia do Tempo de Serv 





or qaç pelo mnlstco co Pad 
são gabinete do presicer 


Nacional da Habiinca ros 


sobre 
vrçâmento, programa e q ut oi, 
mativos, O presidente do Conj . 
Mário Tri * firmou, ns cos; 
que o Fundo de Carantih aplicar; py, 
Preurmos na função geradora co em 
pregos, 





Dópolis O ministro visitou s adyioa 
de Pilãos e logo depois do almóço va, 
jou para a Iocalidade de Taió onde 
ro Vajai seguindo para Jotmei, o 
A Ir, 
pe oe mm Hoje, realitará a ing, 
01, entre Jolmyilio e ajal, ço 
suando à tede para o Rio de Juni 
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rip da Guanabara foi convocado 
pelo seu presidente, desembargador 
Vicente Paris Coelho, para a sessio 
de segunda-feira, às 12 h, constando 
da pauta O processo instaurado pelo 
DOPS contra o então candidato Mar 
cio Moreira Alves, de ter violado as re 
gras da propaganda eleitoral O lute 
ressado, que foi eleito deputado fe- 
deral, solicitou ao TRE a devolução do 
CarTO € dos outros pertences emprega 
dos na sua propaganda, apreendidos 
naq 





O Sindicato dos Empregados em E- 
tabelecimentos Bancários do Rio ot: 


Instituto Brasileiro de Administração 
Municipal promove nos dias 31 de mar- 
ço. 1º € 2 de abri) próximos simpósio 
destinado a estucar à situação do mo 
nicípio brasileiro nas Constituições es 
taduais O A Faculdade Santa Ursa! 
lança o primeiro curso noturno cer 
ambos os sexos e com aulas de 
nicação social opinião pública « 
cões públicas m A Secretaria d' 
viços Sociais através do Instit 

car Clark val promover e ina 

no dia 17 do corrente divers 
especializado, para os portador 
deficiência visual e do aparelr 
motor O Poi encerrado onter 

te, com banquete no salão nob 
Copacabans Palace Hotel 

gresso Nacional do Colég 
de Hemato ia orestáido mw 
eorfando Monteire Mn rinh 


p 
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vomba explode e assusta, 


Politico da 
Guanabara 


| 
Faculdade 


expulsa 20 
pr ofessôres WALDVR 


CARVALHO 





Confirma-se notícia desta coluna, 


dos do grupo do deputns. Miécimo, que dominava & 
Faculdade foram denunmaros so BNI e CSN. 


arca da sq Baru Eubitschek 
sr. Carlos Lacerda em inquérito de fraude 
daquela escola, Os professóres catedráticos De 
e Colete não escaparam da “degola”, 


Já esperada há muito tempo a 
Macedo , da direção da Limpeza Urbana, O ho 
mem, não afinava com o Secretário de Obras tudo por 
causa de preterição de su nome para rgo. O gr. 
Macedo Soares, sempre desejou ser Becretário de Obras 
e Maps cobria Do momento em que q sr. 
egrão de a preferiu entregar q e - 
to Paula Sonres. qe dif ereção 


demissão do sr. 


0 
O deputado Aluísio Caldas do MDB, ú caçando 
o sr. Negrho de Lima, pero 


com os cssândalos das concorrências * 
pela Soeretaria de Obras 


* 
Uma vergonha no atual desgovémo do gr. 
de dad pe PS Ts 
, sr , 

nios e outros beneficios devido aos Ain 
assume a responsabilidade de milhões 
à propamanda-discurao & sr Gonzaga da Gama 
Brasiia à pretexto de querer impedir o movimento 
pular pela intervenção no Estado, 

a 


Ainoa não fo! conciuido. o-livro do generalministro 
Mourá: Pilho, intitulado “A Verdade de uma Revoly 
O tivro retrata O pensamento pólítico que deve guiar a 
revolução, tendo q ministro dasment 
capítulo cratará individualmente do 
Branco “Não vou tratar de pessoas — disse o ministro 
Mourão — A Nação é eterna, Os homens passam”, 

* 
Os ministros Alvaro Dias e José Romero comunica- 


rim ao MDB, seus de ligamentos do partido por fórça 
do nów. impedimento constitucional, que proibe os minis-5 


Et 


* 


Proprietários dos prédios da Rus Buenos Aires, com 

Cedo dO A RR (O TOR A UA 

» para a construção do edificio-sede do nóvo Tribu- 

nai de Contas. estão abajando os alicerces dos prédios qi 
tnhos que ameaçam desabar, 
* 


É quase notícia confirmada na área militar, que o 
nóvo ministro Lira Tavires, da Guerra, atendendo aos 
anseios da oficialidade da chamada “linha dura”, deter- 
minarn a remoção do coronel Ferdinando de Carvalho, 
pars um comando millitar na Guanabara É bom escla- 
recer A pras Ferdinando desfruta de amplo prestígio 
no Paraná, 













* 


8 verdaceira a informação do estouro da verba de 
Crê 100 milhões velhos destinados so Instituto de Geo- 
técnico do E tado Os engenheiros estão sem recursos 
para os serviços de desobstrução e destruição das pedras 
que ameaçam rolar dos morros Moradores dos bairros 
mais axençados etão fazendo subscrição pera a reti- 
rada Gas pedras. É uma vergonha, 


* 
A COHAB obteve do Banco Nacional ds Habitação, 
Cr$ 400 milhões velhos. para aplicação em construção de 


| sem condições de reabilitação 
| + 

| Ate ontem o sr, Negrão de Lima não havia recebido 

Oficialmente convite para « posse do marechal Costa 

Biiva O cerimonial do Iamearal, em 
expedição de convites para ministros de 
dipionntico e “esqueceu” o sr, Negrão de mas 
a do e metido a “revolucionário”, Vai ficar 
“pu ] 


Doze ministros 
teverdo ir és 


umas, O 
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dnltentou a parlamen- 
tar arenista que não 
adisnta a Secretaria de 


vo star das quais já aban- 
*; muram ou estão se pre- 
parendo para abandonar 
o magistério para não 
morrerem de fome”. 


atua) custo de vida e 
das necessidades monetá- 
rias de cada uma, 

“Não se entende que 
isto esteja acontecendo 
justamente em um Pais 


quer providência para de- 
belar o mal pela raiz, dis- 
se a deputada, acrescen- 
tando; "O caso das pro- 
tessôras primárias ds 
Guanabara não pode es- 
perar por muito tempo 


as escolas estarão vazias, 
sem ter quem ensine às 
crianças, pelo desestímulo 
que já está se tornando 
grave entre as jovens que 
seguem o magistério”. : 
Afirmando que o gover- 
nador Negrão de Lima não 
pode retardar por muito 
tempo o envio à Assem- 
bléta Legislativa da men- 
sagem propondo: melhores 
vencimentos pars as pro- 
fessôras primárias, Adal- 
gisa Nery disse que tem 
conhecimento de que vá- 
rias professóras estão fa- 
sendo trabalhos manuais 
nas horas de folga, para 
serem vendidos, na espe- 
rança de verem aumenta- 
da sua renda mensal. 
Ressalton ainda que a 
medida tomada pela Se- 
cretaria de Educação, des- 
locando para o ensino se 
undário e médio mais de 
juzentas professôras pr 
árias mente virá a 
igTavar à crise que se es- 
tá verificando nas escolas 
públicas da Gusnabera. 





HOJE MESMO 


OD E COOR 


Ensmo Industria] que o local 
erroristus, 


— apostilas GRÁTIS 
— Geografia — AULAS DIRIGIDAS 
maraicuce se (URSO PREPARATÓRIO 
“O curso dos primeiros 
Av. Presidente Vargas, 529, 15.º andar — Tel.: 23-3821 — GB 


DENACÃO DO 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


INSTITUTO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
AGRÁRIO — INDA 


PRESTAÇÃO DE CONTAS 


O Presidente do Instituto Nacional do Desenvolvimento Agrá- 
rio (INDA) tem o prazer e a honra de convidar as autoridades cons- 


pencéncins da Divisão. Os avi- 
sus feitos em sua maioria por 
telefonemas anónimos, sempre 
focam falsos Embora gem 


pacto 
funcionários, fazendo com que 
e do dofressera, Inclusive, 
visado pelos t su de nervos. 


GINASIAL - 
— (OLEGIAL — 


— número limitado de 


alunos por turma 


a melhor maneira de 
se conhecer um curso 
é visitá-lo e conversar 


1 pa com seus alunos. 


TRO DA SILVA 


DÃO 


a. 


“e 


tituídas e o povo em geral, para ouvir o resumo da prestação de con- 
tas, que farm sôbre as atividades desenvolvidas por esta Autarquia, 
desde o início de sua implantação, em 22 de abril de 1965, até a pre- 
sente data, a realizar-se, sob os auspícios da Campanha de Divulga- 
ção de Empreendimentos Brasileiros e a Sociedade Brasileira de Geo- 
grafia, às 17,30 horas do próximo dia 13 (segunda-feira), no auditó- 
rio do Ministério da Educação e Cultura. 


Além da exposição verba], serão exibidos filmes documentários 
sóbre os trabalhos realizados pelo INDA, no setor de Colonização, 
principalmente na Amazônia, como fundamento para a sua integra- 
ção no processo desenvolvimentista brasileiro. 


Rio de Janeiro (GB), 10 de março de 1967. 





MAQUINÉ TEM AGORA RODOVIA 


, EUDES DE SOUZA LEÃO PINTO 
Presidente 
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O Gorérno lsrcel Pinheiro vem realizando em 
undo dar mova dimensão o esa importante fonte de riqueza paro o Estado, Na 


turtem, 


última, quarta-frtra fo! inaugurada q rodora Paraopeba — Cordisburgo — 


Ba " avo 
e o a wm 


Mmes uma quténtico revolução no setor do 


OGruto de Maquiné, 


construida e parimentado pelo DER-MG, obrindo pora o Pais e pera o mundo uma das mais 
belas obras da natureza, q Lapa de Maquiné, Além da rodovia, o Governador inaugurou uma sé, 


rie de melhoramentos realizados 
cal em condicões de receber os 
raugurado geo DER. cus segundo o diretor Fduardo é Silva 
rx la . ris , Btctn e as 


do 35 milhões de cruzeiros 
terecend 


graçcá d todas reg de 
bras de interésse turi 


da rodovia que 7 
ado 49 sor rudoria 


na Gruta - 
turistas, olevrecendo o má 


f Desert 


Nos é Gruta do Maequin 


porimentuda pelo DER-MG 


ajardinonento e tu ficando aquéie lo 


; de comtoórt Com € nora rodovia 


d 


4 ” ev arpeci 4 





















TRIBUNA - PAG. 5 







Sindicatos 
& Previdência 


Bancários 
vetam nôvo 
expediente 





O Conselho Diretor do Departamento Nacional de 
Previdência Social, em sum última reunião, autorizou o 
Ingututo Nacional de Previdência Social & mais 


las para a cobrança das diárias se 
gundo a ca de cada e tabelecimeênto, Na oporty- 
nidade que, enquanto se à - 
siticação seriam pagos 80% dos valores das diá- 


dos 20% sem prejuizo ento dos trabalhos 
de classificação, que visa a enquadrar cada hospital numa 
determinada categoria, em conformidade com a eliciên- 
cia dos seus serviços, instalações e qualidade do material 


de Previdência Social, 


OUTRAS 


O ministro. ensdor Jarbas Passarinho realizou o pri- 
meiro encontro com dirigentes sindicais carisas, na re- 
cepção realizada quinta-feira, na residência do marechal 
Augusto 1, € Grande número de reclamações con- 
tre a atual política trabalhista executada pelo Govérno 
atual fot apresentado ao futuro ministro do Trabalho e 
Previdência Social, € As queixas contra 8 atus] situação 
do noso sistema previdenciário foram mais volumosas A 
tônica foi a de que a unificação da Previdência Social 
provõem o nivelamento por baixo do; serviços prestados 
Bos os e beneficiários da Previcência, € Quanto 
à política trabalhista, os dirigentes sindicais pediram» 
liberdade e autonomia sindical ao ministro Jarbas Passa- 
rinho, como também reivindicaram &s revisão do resídypo 
inflacionário futuro, 4 A situação do sistema previdenciá- 
rio brasileiro é o da mulor confusão possível, As ordens 
e contra-ordens de mudança dos Institutos paralisaram 
Inteiremente o sistema previdenciário. * Os segurados do 
antigo TAPB sinda não receberam os benefícios do em- 
préstimo contraído com aquêle ex-Instituto, através da 
Caixa Econômica de Bresília apesar das promessas do sr, 
José Nazaré Teixeirs Dias de que a liberação do emprés- 
imo seria total a todos o: ingcritos, * O presidente do 
Sindicato dos Empregados no Comércio, sr, Lulsant Mata 
Roma. irá a Brasilia convidado que foi para as soleni- 
dades de posse do mal, Costa e Silva, € O Sindicato dos 
Comerciários pas:ará a fornecer material escolar nos as- 
sociados, por preços baixos, € Alonso Caldas Brandão 
proferiu conferência no Sindicato dos Comerciários, só- 
bre o temas: Fundo de Garantia de Tempo de Serviço, + 
Os srs, Lizâneas Diag Maciel, Heitor Alimonda e João 
Jerônimo de Menests compõem a Junta Povernativa que 
dirigirá a Ordem dos Músicos do Brasil. 


retrindicações 
das associações 
de previdenciá- 
ritos, o futuro 
ministro do 
Trabalho 
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Cultural de Mao 





FP e TRIBUNA 


adumsários trata-se da defesa da obra do socialis- 
mo na China?” — disse o secretário-geral do PC 

“Acho que isto se parece muito mais com um 
golpe de Estado militar reacionário. 


“As manobras táticas às quais recorre o grupo 


de Mo Tsé-tung testemunham, com tôda evidência, 


que reconhece sus debilidade, Mas estas manobras 
não modificam a essência 
política”. 


So concluir o pardgrs! 


anti-revolucionária de sus 








tra « agressão norte-smericana. Esta linha de condu- 
ta fo: aprovada por todo o povo soviético e a mante- 
rem resotutamente” 


Passando em seguida revista na situação euro 
péia Srejnee ressaltou que “durante os últimos anos 
a maicris dos Estado da Europa manifestaram niti- 
damente sua tendênc: à par internacional] e n Eu. 
rops se compreende. cada vez mais, que O continente 
pode e deve resolve: o problema de sus sguranca 
com sus próprios meros 


O discurs nel om um 
problema «lemos ta Ju Bresnes firmou 
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CGT da Argentina 
tem plano: pronto 
contra Ongania 
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FP é TRIBUNA 


França ratifica 
amanhã seu apoio 


PARIS — As vésperas 
das eleições para o nóvo 
Parlamento francês, a 
tensão da luta eleitoral 


sidente De Gaulle. 

Os líderes comunistas 
socialistas e radicais mul- 
tiplicam seus apelos aos 
eleitores para que votem 
unânimemente no cand!- 
dato único da esquerda 
que se candidatoy a uma 
das 400 cadeiras e jôgo 

Os degaullistas acen- 
tuam a denúncia do "pe 
reo comunista” que q 

: r era! De 6 


a De Gaulle 


A FP e TRIBUNA 


dos os prognósticos são 
favoráveis ao general De 
Gaulle, no sentido de que 
conservará maioria par- 
lamentar na nova Câma- 
ra de Deputados, depois 
da segunda prova, que de- 
verá ser enfrentada den- 
tro de 48 horas, 

Das 300 circunscrições 
em que se realizará o plei 
to no segundo turno de 
matoria relativa, 75 serão 
teatro de duelos entre de- 
ganllistas e a esquerda, 
Em 125 casos os deganl- 
listas enfrentarão diretas 


mente omunist a 
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letnã do Norte 
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LA PAZ — O general Rene Barrientos definiu » 


cegunda República boliviana como um Estado na- | 


picicso para ; fêz uma exortação à com- 
preensão, & espiritual e unificação de 
todos os cidadãos em tômo de uma- mística do de 


na. Kennedy, segundo Attwood, deu sua aprovação. 
mas fêz ver à delegação cubana que não eram os Es- 
tados Unidos que solicitavam estas conversações. 
Depois da morte de Kennedy, Attwood, que tinha ti- 
do uma entrevista pessoal com o chefe da delegação 
cubana, Lechuga, recebeu indicações dr Washincton 
informando-lhe que “a questão cubana ficaria sus- 
pensa provisoriamente”, disto, afirmou o au- 
od do livro, não houve mais modificação na st- 


cm À mem 


PEQUIM — O ministro da Segurança da China, 


Hsteh Fuchih, foi encarregado de unificar os mov! 
mentos de guardas vermelhos e rebeldes revotucio- 
nários, anunciam os murais de Pequim. O comité 
preparatório sob sua direção é constituído de repre 
sentantes de 26 grupos rebeldes revolucionário: d 
diversas fábricas da capital. Fsteh Fuchih, ciiad 
como presidente da efêmera Comuna de Pequir 
vem dirigindo desde o més passado o Departam: 
de Segurança de Pequim, onde, ao que parece ex 
Ce cs principais podéres executivos na expecta! 
da constituição do eventual comité revoluctário 


moldes do que funciona em Xangal. A uniftk 
dos movimentos integra-se no quadro da camp 
atualmente levada a efeito pela cida 1 em 
Scular pelo árçã presallsegi or 


“Bandeira Vermelha 


= 


um foros art 
Mm K ) artigo sóbre as hasa 
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LITRO DO LEITE NA GUANABARA 
JÁ ESTÁ CUSTANDO NCR$ 0,3 


Estudante não 
tem ingresso no 


"campus 


Os excedentes da Fa- 
entidade de Economia da 
vEG tiveram seu Ingresso 
vetado ontem na solent- 
dade “4 inauguração do 
“campus” da Universida- 
de, porque ostentavam 
faixas com dizeres “que- 
remos estúdar*, e foram 
acusados pelas autorida- 
des presentes de tenta- 
rem tumultuar a reunião, 
onde estavam presentes 
representações estrangel- 
ras 

Coube ao governador 
Negrão de Lima o discur= 
so inaugural seguindo pe- 
lo professor Ney Cidade 
Palmeira que se referiu 
ans alicerces pioneiros da 
UFG, em sua nova Inca- 
cão, na antiga favela do 
Esqueleto 

CERIMÔNIA 

Durante 3 horas, pou- 
cos estudantes presentes, 
multos professóres, cate- 
dráticos varentes e ami- 
pos de homenageados as- 
sistiram à inaveuracão do 
“campus? da Universida- 
de do Fstado da Guana- 
bara. O impedimento da 
entrada dos excedentes 
camultuou o ambiente on- 
de estavam presentes au- 
toridades educacionais es- 
trangeiras que receberam 
titulos de doutor “hono- 
ris-causa” de direção da 
VEG. 

Em seu discurso, o di- 
retor da Faculdade de 
Economia afirmou, '-dirt- 
aindo-st no sr. Negrão de 
Lima: "Poderá acaso esta 
Universidade sr. chance- 
ler Negrão de Lima, allar- 
se no drama que é de *o- 
dos neste terreno, pelo 
qual passarão alunos e 
mestres por onde foi tes- 
tada a fome a privacão, 
e a desdita de muitos. 
Quando os alicerces da 
base forem colocados nas 
profundezas encontrarão 
c entulho de gemidos aqui 
soterrados* 

Falando da juventude 
estudantil declarou que 
"2 valorização do nôvo é 
o que a tuventude rerla- 
ma e exnõe sua atitude 
de inconformismo polft'- 
co Ela não é libera! nem 
contraditória nor fndnle e 
afere sua notenciniidade e 
disposição de qualquer 


da UEG 


nova oportunidade, Irá 
para a rua depor ditadu- 
ras, lutar e morrer pela 
liberdade com o mesmo 
fanatismo sustentado na 
tirania de Hitler e que é 
ainda permanece na guar- 
da-vermelha de Mao-Tsé 
tung". 

Os homenageados com 
o título, cor as Insighias 
da UEG e com o colar de 
prata foram os professô- 
res Frank er (Univer- 
sidade de Huston e Paus 
la Leite Pinto (Univers!- 
dade de Lisboa). 


culdade de Clências Mé- 
dicas, a Escola de Enfer- 
magem Raquel Haddock 
Lôóbo e a Escola de Enge- 
nharia da UEG. 

O reitor Haroldo Lisboa 
da Cunha aproveitou a 
oportunidade e apresen- 
tou relatório de sua ges- 
tão à frente da UEG e 
informou a doação de dois 
bilhões de cruzeiros anti- 
gos fornecidos pelo go- 
vêrno da Untão para 
construcãn do “campus* 
universitário, 

A aula inaugural toi 
proferida pelo governa- 
dor Negrão de Lima, que 
guardou o discurso trazi- 
do no bóiso e falou de 
improviso num auto-elo- 
gio administrativo, onde 
enfatizou seus "esforços" 
para que a UEG seja em 
breve uma realidade, 
FUGA AO PROTOCOLO 

Após a aula, os presen- 
tes deslocaram-se apras- 
sadamente. para o "buf- 
fet* improvisado onde 
consumiram em poucos 
minutos as bandejas de 
camarão recheado e chur- 
rasquinhos enquanto es- 
vaz avam dezenas de gar- 
rafas de uísque Os res- 
ponsáveis pela peque- 
na recepção mostraram-se 
surpresos e Informaram 
que o uísque estava sen- 
do guardado para mais 
tarde. 

O sr Negrão de Lima 
retirou se para um ca- 
marim tmprovisado e re- 
tirou sua roupa certmo- 
nial, um pálio onde se 
destacava n amarelo ber- 
rante. firando de suspen- 
sórios para as fotógrafias. 


Excedentes vão a Brasília 


O exomentoes de Medicina 
d» CGusnabara «são convo- 
cendo os pais pary Uma reu- 
"ue hoje às tá toras no cur 

ADN muco vãc ultimar os 
rialhes de gua tda na próxi- 

1 “epunda-friro o» Brasa. 
orde aesistirãe à nese do ma- 
feras Costa e Silva 

A partida está pm sreada pa- 

e 8 horas da manhã no 
Teurtrp Club 4º Brasil com 
eónda prevista onra trôs diga. 
O. execientee leve de pre 

“” para d folanda Costa e 
Eva um álbom de fotogra- 
4 referentes à sus nresen- 
€ %A Fioente Tiss* que man 

ar car na Candelária, 
Tão À POSSE 

A decisão Jos excedentes de 

rim em sesteitr à posse 

marea! Costa e Silus to. 

- vulto qué n convoa 

vera COr na futura mei. 
nero fama e obtveram dela 
* vromessa de ajude em sur 

+ rolvindios' Sta Algumas 

“ativas em târnc do arran- 

!” condução eratulta fo- 

oroadas ge êxito devido 
ferentresto de dote bat 
Rml-Brosília que le- 


Vigote Cormital 


TRIBUNA DA IMPRENSA. 


NO ESTADO DO RIO: 


<HDA(Ç AÍ : 
101 


la É o 
: Lonceiço: 


NITEROI! 


deverão se alolar em casa de 
purrate: Oy nor próprios óns- 
bus poreue «m Brasília não 
to mate ugar vagr em hotéis 
mn nensões. 

A comissão de excedentes 
retendo lever um mínimo de 
sem dor 918 estngontes não 
dinrrfinados é por isso está 
snltitendo nm comparecimento 
te tudos À reunião de hote, 

Em qa hamigem of meto. 
carter vão levar os m Ia 
+4 crontos e que deverão ser 
entregues mo oresicento eleito 
* no futuro ministro da Eda- 
Catão denutado Termo Dutra. 
o remorinl eqode os razões 
da luta dos excedentes sum 
csmeanha pela conouista de 
vnose e mate de 15º mi! assl- 
nsteros em ada colhidas du- 
rante oe ejre de nenmoimen- 
tu tg Cinelândia onde solle'- 
tara nor semanas o apoio 
o pública meto êxito de sem 
eonrseniimento 

HS está fors de cogitacão. 
osra os excedepres um acamr 
cemento na Prac» dos Três 


Posáres onde disticos estafis- 
tens e prospectos serão mo 
trido, gos hebitantes de Pra- 
eitta seompanhado: da DO 
mesa do menreshal Cota é 

Ive de resolver seu caso fa- 


velmente 


(SUCURSAL) 
PUBLICIDADE 


Grupo 4913 — Tel. 25-475 








| Rockefeller no 


lo elogia 
Costa e Silva 


Manifestanso-se “muito con- 
fianie e espo ançxo* no futu- 
m do marechal) Costa 
e Riva, a quem fêz vários elo 

os ontim ao Rio o 

ueiro Dávié Rockefeller, 
te do Chase Manhat. 

n Bank, que presidirá. se- 
guna-feira no Copacabana 
Palace. a reunião do Conse- 
tuo Consultivo Internacional 
decsa organização bancária, 
que pela primeira vez se reú- 
ne fora dos Estados Unidos, por 
murntiva do sr Augusto Tra- 

any de Agevedo. presid:nte da 
COMI, CAMIT, Aços Anhan- 
ii que reptesenta-á o 


Na companhia do gr. David 
Rockefeller, que foi recebido 
no Galeão pelo binquiiro Vál- 
ter Moreira Baias velo tam- 
tea o dente js “Royal 
Dutch era ar. Juhr London, 
que tam participará dessa 
reunião, na qual serão exami- 
nadas as perspectivas de ae- 
senvolvimento da América La- 
tina no que diz respelio a 
nuvos Investimentos e major 
emprêgo de tecnologia. Após 
esgà reunião da qual particl- 
purão cérca de 20 lidera da 
indústria «e comércio de dez 


paises «od, Irá a São 
Paulo e Grata 


ajvente em Brasília qua 

pretendo dar continuidade às 

conversas que tivemos em No- 

va Pok" 

(INFLAÇÃO NOS EUA 
Mudando de assunto O sr. 

Rocketellm fêz uma 


my dos negócios 
tes tenham sotrite uma lgrel- 
ca teresão Wlimamente “sem 


e continnam sador e cons- 
enter E A pa dO. jm 
feller no om - 
barçor Dum 4x! aéreo, na 
comnenhts de sr John Loun- 
dou * do sr Vá Moreira 
Ses com destino À fazenda 
“Botiquona” no interior de 
Mete Grosso onde passará O 
fim de semana de preferên- 
em caçando Es fazenda. 
uma das mais rica* do Brssil, 
pertenre a um grupe de ho- 
mens de negócios e possui 26 
"1 gado 50 mi) cabeças de 
erunce selectonades. 
nEePasCAES 

As deleoncões previstas pa- 
m 8 reunião do Conselho Con- 
sultive Internacimma! do Cha- 
«e Menhattan Bank estão che 
gundo no Rio da Furooa e dos 
E-tndos Unidos em grupos di- 
versos a americana a mais 
numeroso Da Austrália virã o 
er Selin Syme ntesidente da 
Broker Hill Proprietary 0º" 
Conadá. o major-general A) 
prrt Bruce Mattews prestdon 
te da Excelsior Life Insuran- 
ce; Franca Wilfrio Bauna- 
gortner. ex-ministro das Fi 
nonwss e prestá-nte da Socle- 
to des Usines Chinones Rho 
er-Peulenc; ajemenha Korn 
ras Henkel presidente da 
Keskol & Co. Ltd. entre ou- 
tros. 


O litro de lite, a partir de 
hoje, passará a custar trinta 
€ três centavos novos na Gua- 
napbura. conforme resolução 
buixeda ontem pelo SUNAB, 
que justificou a majoração co- 
mo “uma necessidade de esti- 
mular a produção e detend:r 
o mierêsse do consumidor” O 
nvmento de seis centavos no- 
vus oficializado ontem Já vi- 
nha sendo cobrado inegular- 
tnente pelas postos por falta 
de fiscalização. 

Pcr outro lado. a Comissão 
de Codrdnação Execuiiva do 
Abastecimento (EUNABÃO) 
Feuuju-se on.tm, nu Ministé- 
rio do Planejamento, para dis 
culr o aumento ao açúcar Os 
minfsiros Roberto Campos € 
Gouveia de Bulhões retiracam- 
se entes da riynjão terminar, 
alegando que “as dados que 
dispunham sôbre o açúcar 
erom; exíguos e contraditórios”, 

Como a reunião de ontem 
oo SUNABÃO se tratava da 
última, na gestão do prest- 
vente Custijo Branco, O au- 
mento no preço do acúcar e & 
solurão para & crise da indús- 
triu açucareira do Esado do 
Ro foram transferidos defini- 
ttvarcente para o govérno do 
marechel Costa e Silva 

O cebate sôbre o aumento 
do priço do 'r'go pevis'o pa. 
ru primeiro de abr] próximo, 
não ocorreu, flennde ns ano- 
taches apenas em pauta. 
LEITF 

A resolurão que fixa 0 pre 
eu de trirta e três centavos 
para o litro de tuite estabelece 
ainda que q uiina regional. ao 


vender o prosuto nv entrepos. 
to. terá uma ma'gem de Ju- 
cro de Cr$ 33; ao entreposto 
av verejista, Cr$ 47, do vare- 
sta no consumidor, Org 12; 
e ro entreg* a domicílio 
Cr ; 


O aumento no preço do cl- 
garro dentro de 15 a 20 dias, 
tos + solução encontrada pe- 
los fabricantes de cigarros 
para solucionar q crise im 
pesta pelos comerciantes va 
retas que reclamavam pe 
qrena ma d” lucro. 

Nec reunião de ontem es 
tzada na Associação Comer- 
cmi presidida pele ar ADto 
nto Carlos Osório os direto- 
res do Sindicato ou Fumo re- 
velaram que já tluhbam previu 
te o aumento no preço do cl- 
guro como a medida idea] 
nara solucionar os entendi- 
mentos, Entretanto não O 
concederam a fim de evitar 
orejudicar futuros aumentos. 
Aulontaram que estão estu- 
dande ums fórmula de majo- 
mrãc no preco do produto, a 
tum de satisf-ger os vroiuto- 
re. e ca vengedmrs financel- 


rmente, 
CENTRO 

O st Guilherme Borghofr 
inaagurou ontem nela manhã. 


c Centro de Processamento de 
Dacos Agrícolas nt sde da 
Ceniesão de Finarelamento 
Produrão O mmnistro do Pla. 
nejomento sr, Roberto Cam- 
pos. que deveria presidir o ato, 
nãc o fêz nor não poder vir 
de Mings Gerais onde se ene 
cuntra descansando, 


Hélio afirma que 


metrô do 


Rio sÓ 


daqui a 3 anos 


O engenheiro Hélio de Al- 
mtlda, membro do Conselho 
Duretor do Clube ae Engenha- 
"ja. esclareceu ontem que as 
três elmpas distintas q secem 
vencicas nté qu: se iniciem os 
trabalhos do metró levarão, 
velo menos, doze metes e q 
construção própriamente dita 
mais uns três ano ainda cal- 
culando que até o fim do go- 
vérno N'grão de Lima o pro- 
jeto esteja pronto no seu prin- 
cipal trecho. “A etapa que ora 
se jricia — explica — é para 
estudo das diretrzes gerais 
tracado, viabilidade econômi- 
ca rentabilidade e apórte fl- 
nonceiro para o empreend!- 
mento completamerte distin- 
ta da fase de cocstrução” 

virão depois a contratação 
de fi:smas para o projeto der 
firtivo e finalmente a aber- 
tnra de concorrência pública 
oere nm cons'rurão 

Depois de frisar que o de- 
ereto do govêrno da Guana- 
pera que estabelece as bases 
pura a construção do metrô 
é diferente, por exemplo do 
que fêz em São Prulo o p-e- 
feito Faria Lima. “favorecen- 
do, so contrário do paulista, 
as firmas nacionais” disse O 
sr Hélio de Almeida que. “co- 
"o um apaixonando pelo me- 
tró” estuda O assunto há vá- 
rias anos tendo visitado todos 
os 2) subterrâneos que exts- 
tem. dentre qutros os de Bue- 


meto- or 
teto efeimte «+ econômico, 
sem o super-juxo do de São 
Francisco. onde 3 automat'za- 
vão atinge 100% e só há pol- 
trongs de estofamerto de luxo 
* ulneuém viaja de pé”. 

O tivo de rolamento tam- 
deve ser o tradiciona), 


com protecão esnecia] contra 
ruidos e choques, 
DETALHE 

O exgenhetro Hélio de Al- 
meido prestava Bsses esclar-- 
cimertos so revárie no 079- 
eae  enguanto nguardava & 
chegrda de um familiar. fun 
tamente com o ergenheTro 
Monrinto Tonmert antigo mi- 
nitro da Viacão atento À ex" 
nocteão ane está sendo feita. 
A corta altura (êz uma olxer- 
vncão sãhbre um detalhe da 
obra que lhe nareee de Impor- 
têneia o estudo cuidados, ds 
tfrnestrutum dos qrentes 
edifinios no centro da cidade, 
“muitos dálee com grandes rar 
ehadeeens na bose” A obrerva- 
“ão teve como resposta por 
parte do também ex-minstro 
Hello de Almeida que “a téc 
ntca moderna disnõe de re- 
cursor para superar tudo 18550” 


ERNEST GEORGE STFINBRECHER e 
MYRTHES MARTINS FERREIRA STEINBRECHER 


(Vitimuados no desastre do avião da VARIO em Robertsficiad 
(Monrovia) 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Wilheimina Steinbrecber (ausente), 


Adélia Moreira 


Martins Ferreira Dr, José Gmith Braz, senhora e filho. 
Moacyr Moreiry Martins Ferreira. senhora e filhas Dr 
Jório Moreira Martins Ferreira e filhos Dr. Norman Vicente 
Viana. senhora e filho. João de Souza Breves senhora e hos 


Dr Clodoakdo Martins Ferreira Filho. senhora e 
Ferreira, profundamente consternados com o 


Moreira Martins 


filhos, Yonéde 


falecimento de seus queridos filhos irmãos nora. genro conha- 
dos + tios convidam os parentes e amigos para a Missa de 


7º Dia, que será celebrada em 
segunda feira. dia 13, às 830 horas no altar-mor da 


nime a 
Igreta da Candelária 


intenção de suas bonissimas 








MARIO LORENZO FERNANDES 


O SINDICATO DOS CONTABILISTAS DO RIO DE JANEIRO e o DI- 


RETÓRIO ACADÊMICO 


“MORAES JUNIOR” convidam 


aos Contador: 


Protessóres e Alunos da FACULDADE DE CIENCIAS CONTABEIS E ADMI- 


NISTRATIVAS TBC 


à aula fnaugural do ano letivo de 


' 


30 minuto emini 


RENZO FERNANDES 





mantida 


Nobre daquela entidade 


DARÁ AULA INAUGURAL 


r 


Tr e 


nd ter 


pelo referido SINDICATO, para assistirer 


1907, que deverá pronunci 
4 +,8 ta - rregr tas + o 


ls ses 


A DIRETORIA 


Política Econômica 
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Banco Central em 
fim de Govêrno baixa 





RETÓRICA 
A Resolução que regulamentou as 
nstribuídoras de Valóres velo com 


Voltando so caso das firmas in- 


dividuais, que só poderão atuar vin- 
culadas a uma única instituição fi- 


panceira, disciplinou o Banco Central . 


a sua faixa de atividades, limitando- 
& como se segue: elas com= 
prar e vender títulos e valóres mobi- 
uários por conta própria ou de ter- 
ceiros, desde que registradas no Ban- 
co Central, ou emitidos com a co-obri- 
gação de instituição financeira, par- 
ticipar de d stribuição em lançamen- 
tos efetuados por emprêésas autoriza- 
das; e ainda > é 


Comprar e vender títulos e valô- 
res mobiliários por ordem das insti- 
tulções financeiras a que estejam y n- 
culadas, É nossa opinião que haverá 
certo desagrado por parte Ge corre- 
tores. 

OUTROS ATOS 

A Circular 78 é um primor de ca- 

suística para atender a interêsses cer- 





novas Circulares 


n.º 30 que por sua ver já tinha sido 
alterada pela Circular 43... 


tante do na e spc 


A Circular 79 é obra-prima do 
gerente de mercado de cap.tais, sr. 
Murilo Bevilóqua, cuja 
cargo é assunto tranquilo. 


E 
3 
5 
o 
$ 


ao sr. Delfim Neto, na quinta-fe.ra, o 
grupo que apresentou nos seminários 
do marecha] Costa e SBllva teses im- 
portantes sôbre o mercado brasileiro 
de capitais, Os resultados do encontro 
forum altamente positivos, 
BANCOS 

O contrôle dos bancos Pórto-A4le- 


p 
mais antigos da capita! gaúcha, pos- 
sue três agências e sede em Pórto 
Alegre; o outro, 15 agênc as, sede em 
Campinas. capital e reserva 560 
milhões e mais 5 bilhões em 


tos populares, 


Bôlsa, Bancos & Negócios : 


A Bólsa de Valóres negociou on- 
tem 719.372 ações no mercado prin- 
cipal, no montante de NCr$ 915.557,85. 
* INDICE BV: 108,7 registrando alta 
de -|-1,0 ponto, * O mercado reagiu, 
voltando à alta no tim da semana, 
que poderá, entretanto ser prejud ca- 
da por eventuais especulações com a 
taxa do dólar, * A PLANALTO, Fi- 
nanciamento, Crédito e Investimen- 
to, com um capital de 500 milhões de 
cruzeiros, está operando no Rio e 8. 
Paulo. sob a direção de Olavo Cana- 
varro Pereira, Bernardino Campos 
Netto, Joaquim Cândido de Oliveira e 
Rubens Chino Filoso. A Planalto rea- 
tizou nestes dois últimos meses apro- 
xtmadamente NCr$ 25 milhões. € A 
maor representação de homens de 
negócios e empresários mexicanos até 
então famais registrada na história 
das relações comerciais do México 
com outros paises da América Latina, 
visitará o Brasi) este mês, a fim de 
discutir acórdos de complementação 
comercial e troca de idéias com em- 
presários brasileiros Mais de uma 
centena de concessionários Volkswa- 
gen daquele país, vis tará a Volkswa- 
gem do Brasil e outros centros indus- 
triais brasileiros, realizando sua con- 
venção anual entre os próximos dias 
16 e 23. A chegada da delegação me- 
xicana está prevista para o dia 16 e 
a visita à Volkswagen do Brasil se 
dará no dia imediato. Depois de co- 
nhecerem a fábrica, Guarujá e Brasi- 
Ha os revendedores mexicanos inau- 


gurarão sun Convenção Anual na me- 
hã do dia 20, no Salão Nobre do Co- 
pacabana Palace, no Rio de Janeir 
Fazem parte ainda da delegação, 
3 | ér mex LF e am 
NE TO O e Mor 


tensificar o contato entre líderes em- 
presaria s latiíno-americanos, para a 
troca de idéias e a concretização de 
acórdos comerciais, aproveitando as 
facilidades alfandegárias e fiscais es- 
tabelecidas mútuamente pelas na- 
ções signatár as do Pacto de Monte- 
vidéu Essa tarefa - revelam — cor- 
responde e todos os ramos industriais 


“dos países daste hemisfério, motivo 


pelo qua) acreditam que a visita que 
programaram ao Brasi) trará amplos 
benefícios para o processo de inte- 
gração comercial de ambos os países. 


CURSO DOS TITULOS — EM 10 DE MAR- 
PREGÃO 








So DE 1967 — DA MANHA 
Co! 8, 
Titulos med, ms 
Aços Villares (pref) ,.....s. 1,92 -10 
Aços Villares (ord) ...c..s. 1,85 -=24 
ASAD ouso sstICaDI GS s 088 +4€ 
Banco do Brasil 5.15 +? 
Brasileira de Roupas 0,81 75? 
Cc ME sens senão 055 +32 
Brahma (pref) ,.ceeseesos 224 +14 
Brahma (OFÃ) ..cesssessass 200 =) É 
Docas de Santos ..sessesss 0.70 +14 
Dona Izabel ..ccssessmesss 0,4 -14 
Ferro Brasileiro .....ccsses 0.95 85 
América Fabri) ....secesess 0.46 +14 
Sour Cruz .. 2.61 +12 
Nova América (port c/bs 1,00 -=] 6 
Belgo Mimetra ......ceces 0,79 +dt 
Sid. Nocional «ports .., LS4 -6! 
Sid Nacional (nom. .. 1,67 479 
HIMP ruda as +50 
MNA a ssrsriçans cas 255 +08 
Lojas Americanas «c/dir) ., 2,51 103 
Lojas Americanas tex/dir) . 1,99 +05 
Estréia (pref codtr) ....cs 146 
Futréla (pref. exidirs ,..... 1.34 +36 
Meshia (pref) 0.90 +49 
Mesa ré... 0.90 43 
Motrho Sentists terdir 1.66 34 
únho Santista «ex d e. 
Pw ybrás ret N FX 
Fetschbrá ora + 1 
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A figura de Getúlio Vargas e o que 


cas. O DIP de Lourival Fontes criou o 
pai des pobres, a figura carismática 
do guia da nacionalidade, que teve, 
mesmo depois de sua morte, a mais 
espantosa consagração popular que 
mereceu um político no País. Os ad- 
versários de Vargas, porém, durante 
tóda a sua vida e além dela criaram 
a caricatura do despistador do no- 
rem da rasteira, imortalizado na 
charge famosa de J Cartos jogando 

as de banana junto às portas do 
Catete que todos escorregassem, 

Cor publicação de O Ciclo de 


Hélio ressuscita 
o mito de Vargas 












permitidas é no sentido de ser com- 
quitada q final. 

"O diretor do DASP, Luis Vicente 
Belfort de Ouro Prêto, fêz entrega, on- 









Vargas, cujo 5º volume, 1933 — A 
Guerra Paulista, começa a aparocer 
nas livrarias, um contemporâneo de 
Vargas, testemunha e partícipes da- 
queles tempos. o historiador Hello 811- 
va projetou nova luz sôbre o protago- 
nista que escolheu e cujo arquivo par- 
ticular vem desvendendo aos olhos do 
grande público, 


O trabalho pactente do pesquisador 
ressuscitou o mito de Vargas. Começo 
a formar-se uma nova bibliografia 
Uma de nossas crandes revistas flus- 


tradas aesha de cor 
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elónais: 23.483; Ministério Extraord!- 

nário para o Planejamento e Coorde- 

nação Eronômica: O; Ministério 
Fazenda: 36.85 













Getúlio Vargas em ca- 
ricatura de Álvarus, publi- 
cada sem assinatura 

por causa da ditadura, 

na revista “Granado”, ja 
desaparecida. 


pila 
4 Er 
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e após essa hora 


Vinte e dois 
corpos ainda sob 
“os escombros 


GabÊ aê 
À ' 
E 
TIE 


É 


H 


escavadeira, o que vem tornan- 
do o trabalho o mais moroso que 


Ntar prossegue fazendo o policia. 


mento ostensivo do local. 
GEOTÉCNICA 


Alumos da Escola de Geologia 
de UFRJ, entraram em entendi. 


Enquanto muitos esperam ain. 


da, ansiosamente, o 


A nota informa o seguinte: 
“1,9 hocaé Acham-se no Institu. 


to Médico 


Legal, na Rua dos In. 


válidos, 152 — Centro 8 corpos 
(4 homens, 2 mulheres, 1 me- 
nor do sexo feminino e 1 menor 
do sexo masculina), retirados dos 
escombros dos prédios que 


desa. 





baram, no bairro das Laranjeiras, 

em conseqlência dos violentos 

aii que atingiram a cida. 
e, 

2.º — Os corpos, podem ser 
reconhecidos, diáriamente, no ho- 
rário de 8 às 18 horas (inclusivo 
sábados e domingos)”. 


SURSAN arrasa 
a rua dos Árcos 


após o desabamento dos de nú- 
rag o bob amio od manhã 

têrça-feira, quan pessoas 
perderam a vida de maneira trá. 
gica, debaixo dos escombros, que 
ainda estão sendo removidos por 
turmas de trabalhadores do Es. 
ano em regime de 24 horas por 


Ainda não se pode desprezar 
a hipótese de ser encontrado mais 
algum corpo, já que os escom- 
bros e destroços não foram to. 
talmente removidos, restando 
muito por fazer De acôrdo com 
as autoridades da SURSAN, a 
completa demolição e remocão 
dos escombros dos prédios de 27 
a 37 deverá durar até meados da 
próxima semana. 


Urbanas e alguns vo 
luntários, praticamente sem ali- 
mentação e sem repouso. Alguns 
operários trazem marmita de ca- 
sa ou comem um prato-feito nos 
botequins das proximidades mas 

“ a tiinlora-Menria-comufsme,-não: 
fósse O espírito humanitário « 

Irão” de“dols' fovens, que 
desde o dia da tragédia se des. 
dobram esforços para forne- 
cer café, sanduíches, sopa aos 
operários, sem nada receber em 

« troca. São êles o funcionário do 
Hospital Souza Aguiar, Jorge de 
Santana e dona Gilda Alves 
Custódio, que sem. auxílio mate- 
rial de ninguém, na Rua dos Ar- 
cos, 17, o dia inteiro fornecem aii. 
mentesãn não <á ane trabalhado 
res como às autoridades que per 
manecem no local e aos PMs que 
estão trabalhando no local Estes 
permanecem até às 21 horas sem 
nenhumn alimentacão. 

Ontem, o funcionário da Ad- 
ministração Regional. Rubens Ca. 
çapava. que tem permanecido ali 
orientando os trabalhos durante 
todos êstes dias, solicitou ao Ser- 
vico Social por insistência de ter. 
ceiros, que providenciasse alimen- 
tacão para os trabalhadores. mas 
até às 20 horas nenhumas provi. 
dência fôra tomada Espera-se 
que os comerciantes do local co- 
Iaborem com os dois jovens. 








ceder ao- episódio do assassinato de 
Kennedy. 

Hélio Silva, porém, prossegue apu- 
rando a verdade histórica, sem a in- 
tenção de fazer um romance. A his- 
tória verdadeira, fatos e documentos, 
testados com os depoimentos daqueles 
que ainda podem testemunhar, 

Assim, 1932 — A Guerra Paulista 
apresenta “o outro lado, aquilo que 
estava nos arquivos dos que detinham 
o poder e conseguiram, por muitos 
motivos e fundamentos, a derrota mi- 
ltar da revolução”, como escreve, 
apresentando o livro, o então secretá- 
rio do governador revolucionário, Pe- 
dro de Toledo, hoje o académico e 
ministro do Supremo Tribunal Fe- 
deral, Cândido Mota Filho, 

Nas páginas da Guerra Paulista, é 
a outra face da medalha, a intriga po- 
lítica, o que medrou e se desenveivey 
à sombra, embora determinando os 
grandes acontecimentos q , 
serão explicado 
Hell 





maram em lendas que os moços de 
agora ouvem e querem decifrar. 

A leitura désse livro é o balanço de 
uma ditadura, mostrando a que des- 
mandos chega o poder descontrolado é 
as consequências que advêm para um 
País sem leis, A reação de São Paulo 
foi, a seu tempo, a revolta contra 0 
tenentismo, que era a tentativa mil!- 
tarista de tomar o poder e néle per- 
manecer. Hélio Silva o havia demon:- 
trado nesse outro volume de O Ciel 
de Vargas: 1931 — Os Tenentes no 
Poder, que está fazendo sucesso no 
País inteiro. O inconformismo dos mo 
ços, o oportunismo dos velhos, a am- 
bição dos que preterom as situac 
ditatoriais para obterem seus decr 
tos particulares e fazerem seus 
clos escusos. os erros dos militare 
preparados para a tarefa politica 
varam um povo ao desespéro + 
à uma guerra civil, Houve n 
houve nre! tzo 


— À Guerra Ps 
















Assuntos Femininos 
GILKA SERZEDELLO MACHADO 








O que 
elas 
—- FAZEM 


Sonia Gadelha começando a fazer ginás- 
ties três vêzes por semana, € Ana Rosa Lessa 
rocebend. para um pequeno jantar em home- 
nausem a Angela Arblb que embarca hoje para 
Barceluna. * Lourdes Faria voltando de Cabo 
Fri e desesperada com a falta de luz e com 
o calor € Maria Henrqueta Gomes tristissi- 
mu cem a volta a São Paulo, e pretendendo 
monta: apartamento no Rio, € Odete Lara 
tels da vida com a muitidão de gente que 
toi assistir no lançamento de seu disco, € Car- 
me Mayrink Veiga arrumando as malas para 
erparar para a Argentina. € Lúcia Koelles 
embtarrundo para Brasília e na volta recebea- 
do para um jantar em homenagem à Lúcia 
Bama * Patrícia Brite Cunha Engelke na 
maior dúvida do munda, Não sabe onde fazer 
seu vestido de noiva. € Marins Colsssante 
deixando de faser o terceiro tempo e traduzin- 
do um livro para & Nova Pronteira, € Zaida 


tetevisto do Rio pela de São Paulo. * Vera 


depois de dr 
meses to maior sumisso, * Tânia Caldas le 
sistindc de embarcar para os Estados Un d'» 
depois que arranjou namorado nôvo. Madeies 
Arche: arrumando uma grande exposição som 
Djantia para abril. € Marilia Branco embar 
cando para a Europa, € (trene Singery com no- 
vaE bússas para a meia-estação. * Teresa de 
So is Campos jantando pelo menos três v=- 
zes vo: semana, no Chateau” Bia Lierena 
declarande que nunca pensou ser tão diverc:. 
do morar no Rio. € Delma Seraphim enr» 
meudandec uns roboes umas uvas para à sua 
"Mônaco", * Lém Padilha embarcando 
hote para Brasilia no mesmo avião que duna 
Yolanda Costa e Silva, 





Enquite 


TRIBUNA 


DA IMPRENSA. 


- 





levou e partiu; agora, segun- 








O que 
elas 
VESTEM 


[rkESA DE SOUBA CAMPOS usando pa- 
lazuo ce calças bombachas, bem franzidas em 
gaze «oi de rosa. NINA CHAVES de tais mr 
de seiardine branco e blusa de crepon lis- 
trago em várias córas HELENA GONDIM 
vestdo bem de verão em quadrado rosa « 
braro e com detalhe de lenço igual cobrindo 
os ratr,0s NORMA ROCHA OLIVEIRA vasti 
do vaby-look, blusa cnberta de renda de a, 
godão vestido estampa dio azul e branco, sa'e 
bem curta e meia em rêde branca, ELY CAL- 
MON sida de praia no estilo :blaiser”", tOd + 
branca com botões dourados. DORA SADI ves 
tido Ce jersey estampado, saia curta, usado 
com tetmhas de cano curto brancas. TEPE- 
BA MUNIZ FREIRE de gorgurão de algola> 
verde mão cintura alta, sala “evasé* 490 
decutodo e com duas alcinhas finas nos cm- 
bros KATIA MEDIONDO de séde mista ama - 
rely ôvc, sem mangas, decote em V bem “an 
de ie:c chato no meio do decote. Saia “eva 
sé” tóda perpontada em ziguezagues. 3ONTA 
GANELHA de paiazzo em jersey estampada dr 

- Bau. e-cem- alças. Por cima, um tipo sarongue 

aborto us frente e formando saia atrás. GU- 
DA GRILLO de saia longa e reta em tersey 
pres cor blusa sem n angas e decote rante 
ao pescoço tóda bordada em pastilhas de 
plôntico GILDA MULLER de duas peças em 
linho csbóbora e branco Saia abóbora, blusa 
branes com gols rolé em abóbora, Cinto de 
cours ptêto Casaco trespassado em linho «nó 

bora JTACIRA DOMINGUES em linhão bege e 
verG--escuro. cinturs str com a parte de ci- 
ma «erqe e a de baixo bege. PATRÍCIA SOA- 
RE: SAMPAIO de camisolinha estampada, 
masguinhas curtas e decote redondo. LUCIA- 
NA ALENCASTRO GUIMARAES de mousseli- 
ne brarca frangida nc pescoço e babado pe- 
quenr as barra. LEA MARIA com um terni- 
nhy de gabardine bege, botões dourados e blu- 
sa em crepon abóbcra. HELENA BRITO 
CUNHA de valha de «êCe verde-piscina, bem 
carada decote no pescoço. GISAH FARIA em 
linho verde-muspo, pala pespontada, sem 
macgos Saindo da pala duas lapelas fingin- 
do bólso. 












































Ora, ora, ora, que pergunta 

































Gilka, a xará, conta 
a sua primeira viagem 


Gilka Leite Garcia é uma menina 
de dez anos, inteligência normal e que 
leva uma vida também normal. Tal- 
vez muita gente ache um pouco ca- 
lhorda eu falar de uma pessoa que 

é 


minha sobrinha e minha afilhada. 
Mas a razão é muito simples: sempre 
fui contra criança antes de 13 anos 
viajar, achava que não aproveitavam 


ser mm um pouco coruja) é genial. 
Conversei com ela sôbre tudo que viu 
* oLservou, Seus comentários são óti- 
mos. Como eu mud*! d: opinião, acho 


epois de ler o que dia- 
se uma menina de dez anos, de inteli- 
sacia normal e de vida também nor- 
m 


P — Qual a sua sensação ao st 
bi sein + pela primeira vez num 
avião 


a pensar que poucas meninas na mi- 
nha idade fizeram uma viagem co- 
mo a que fiz. Eu me sentia capaz. 
Pensei na mamãe e chorei. 


P — Conte-me a viagem. daqui a 
Londres? e , 


R — Bem, primeiro paramos em 
Los Palmas, É uma ilha na Espanha, 
sêca e árida, mas é bonita Não é 
muito povonda Só tem pequenas al- 
dias. A segunda parada foi Lisboa, 
Engraçado que só tinha gente gorda 
lá. É multo bonitinha Logo que che- 
guel me deram duas garrafinhas de 
vinho do Pórto Ache! os portuguê- 
ss multo amáveis Eu gosto dêles, 
Principalmente por causa da Maria 
Rosa que foi minha babá « eu adoro. 
Mas eu pensava que estava demoran- 
do muito Já me imaginava na In- 
glaterra, O que faria so já estivesse 
lá. Depois paramos em Paris, Visto 
de cima. parecia um livro d-senhado 
com muitos tons de verde É tudo 
nlantado O neroporto parece uma 
sala de manequins As asromoças são 
muito bonitas » muito boas Orly é o 
aeroporto mais bonito que vi em m!- 
nha vida É enorme Quase me prrdi, 


Agora só faltava um pedacinho da 
- viagem 


Londres, Meu coração batia de ale- 
gria. Falei com q aeromôca e com as 
outras pessoas, só em Inglês. Miss 
Joyce, a minha prof-ssóra ta flcar or- 
gulhosa se me ouvisse, 


P. — O que você sentiy ao descer 
em Londres? 


R: — Fiquei muito feliz, já dis- 
se Mas também tive médo que a An- 
nas não estivesse me esperando, A An- 
nas é a amiga da mamãe que eu ta 
para a ca:a dela, Eu fui para lá ba- 
tizar a filha deja, a Portia. 


P: — Por que Portia? 


R: — Th! dindinha Você nem pa- 
rece que é professóra Porila é uma 
personagem de Shakespeare, tá? 
fescreve aqui alguma coisa engraçada, 

no seu gênero) 


P: — E o que te impressionou mais 
na Inglaterra? 








R: — Os jardins, a neve, tudo, É 
tudo tão sério, Parece o avô da gente, 
P: — Qual a sua sensação ao ver 
neve pela primeira vez? 


R: — Corr! para o campo e come- 
ces a brincar, Botava a lingua de fora 
e en ficava geladinha, Fiz bolas, Foi 
tão bom... Grtel muito também de 
patinor no gêlo, Já estou uma craque 
na patinação, 

P: — Você guardou as suas im- 
pressões? A 


— Fiz um diário, Quer ver? O 
mey tio Hélio Fernandes pediu para eu 
mandar todos Os dias o que eu fizes- 
se que éle queria publicar, Mas eu 
achei que podia não chegar por causa 
do correio Por igso não mandei, 

P: — No diário você diz que co- 
nheceu “Brighton” Que tal? 


R: — Lá encontre! os jardins mais 
bonitos que vt em minha vida As lu- 
zes são de tOdn- as côres, Mas a prala 
é muito mixuruea Os Inglêses têm 
muito orgulho dela Comparando com 
as noesas pralas, dá até pena, 

P: — Em que cidade você morava? 

R: — No campo, perto de “Cuck- 
field” que é uma graça, Parece uma 
casa de bonecas, 

P: — Você foi muito a Londres? 
O que achou? 


R: — Londres é ums cidade muito 
movisentada, As mulheres são muito 


Grka Leite 


P: O que você achou dos colégios in. 
glêses? 

R: Achei que éles dão mais impor- 
tância à educação dos menitos do que 
à das menínas, Os colégive de meninos 
são maravilhosos. Parec'm castelos. Os 


professáres usam toga t oec» Quando 
vi, tive vontade de rir u 

moram em “asas perto do co Acho 
que o papal devia mandar meu irmão 


estudar Já. (Os meninos inglêsts são tão 
bem educados, beijam & mão cas senho- 
ras. não cespondem, são obedientes, 
Criança não pode falar na mesa, nem 
falar alto. 

P: E os colégios de meninas? 

R: São 'guais aos nossos. Comuns. 


P: No seu diário você diz que chegou 
à conclusão que as cr.anças in são 
mais felizes que as brasileirs qué? 

R: Acho que é porque elus têm me- 
nos luxo, pad brinquedos. Por isso dão 
mais valor ao que têm, E 'ambéi! usam 
mais a imaginação Têm mais disclpll- 
na. Eu e meu limão não psrque a ma- 
mãe nos educa muito bim Mas quase 
tódas as criancas que eu conheço são 
muito mal educadas para 
os pais. não respeitam ninguém 


. fazem 

o uerem. Os s pesam es. 
MO fncondo sent à tão 4 fasendo mal 
P: Você também escreveu no diário 


que éles te contaram multa coisa sóbre 
a guerra. O que foi? 


elegantes Achei uma tosa “fhuito en- “— Wº6 Robin. marido da me 
graçado Já. Os eschorros também po- "contou que o Hitler disse que 18 tomar 
dem entrar nos restãurantes, Tudo é conta da Inglaterra em umo símeans e 


muito silencioso Ninguém fala alto, 
Na maioria dos restaurantes, as mu- 
lhere: é que servem e em gera) são 
gordas No princípio eu estranhava 
muito a mão, que é do lado esquerdo, 
Eu andava sempre do lado errado, 
Ame! os vesido: Ingléscs São todos 
multe curtos E os cabelos são picadi- 
nhos Os rapazes é que uam cabelão, 
Mas no colégio não deixam Eles só 
deixam crescer quando saem do colé- 
lo O: Inglêses são muito bem educa. 
os Até gente pobre 


P — Você viu muita gente pobre 
nas ruas? 


Rº — Não, fles me contaram que 
o govêrno dá casa, médico, tudo para 
os pobres, Acho que éles pensam mais 
nos pobres do que os brasileiros aiu- 
cam mai: Eles sabem que os pobres 
também são sêres humanos e que por 
isso têm direitos, 


que ficou ses ante e não conseguiu, Os 
alemães bombrrienvam e destrufam tu- 
do. No dia seguinte os inpglêses cons- 
trufam de nóvo Cada família tinha um 
pedacinho de :arne para uma semana, 
Acho que êste sofrimento é que deu fór- 
ça ao povo. Eu via sempre as velhinhas 
trabalhando Até as crianças de 6 anos 
trabalham ajudem as mães Todo myn- 
do trabalha Eu também trabalhava, 
Deve ser por isso que él's são tão adian. 
tados e importantes A minha avó mãe 
da mamãe é «esm Ela tebsiha mais 
que as môras Se todo. fóssem anezim 
nós também sertamos adiantados Você 
não acha? é 


P: Você gostaria de viver na Englaé 
terra? 


R: Gostaria muito Mar ey acho que 
preferia que o Brasil fóss: como a In- 
glaterra e de viver aqui, Eu gosto da 
minha terra, 


Prestem atenção 





Não foi fácil fazer esta en- 
quête. Minhas 12 amiguinhas 
entraram em discussão só por- 
que apenas cinco foram con- 
vidadas para a recepção em 
Brasilia, dia 15. As outras se- 
te resolveram “snobar”  di- 
zendo que mesmo se fóssem 
convidadas não iriam, porque 
recepção de casaca e condeco- 
rações é das coisas menos di- 
vertidas. Dai a discussão e foi 
uma luta conseguir que o cô- 
ro voltasse a ser unissono. 
Mas voltou, e vamos à enquê- 
te: Quais serão os mais con- 
decorados da recepção do dia 
15? E o córo respondeu; Até 
que sentimos saudades do 
“empo em que o marechal 
Lott frequentava o munco 
oficial; era divertido passar a 
nokte contando aquéle monte 
de condecorações que éle le- 
“ava, chegávamos até a fazer 
ipostas. Mas o Souza Brasil 
“ambém não fazia por menos 
o la de fardão verde, do Ita- 
marati, Gostávamos de ver 9 
Jose Augusto Macedo Soares, 
mas hole nem sabxmos quais 
eTão os mais condecorados. + 
quem tem cofre-forte em ca- 
a. uma verdadeira saleta pa- 
guardar suas pratarias? E 
respondeu: No Rio, & 
Urtemblad e suas pratí- 

são forradas de camur- 


Belo Horizonte. 8 Z 




















do parece, o Afranínho Mello 
Franco Nabuco não ficou mor- 
rendo de dor, não. * Quem 
andou distribuindo bofetões 
uma dessas noites no 'Ba- 
teau"? E o côro respondeu: 
Mas Gilka, nós já comoina- 
mos que nesta enquête pisto- 
letra não tem vez e, portanto, 
não respondemos, * Quem é o 
homem muito importante que 
as mulheres em geral const- 
deram um bonitão? E o côro 

q: Já falamos déle 
aqui; é o coronel Andreazza, 
mas algumas acham que éle 
é bonitão com cara de mau + 
Quem, depois de longos anos, 
vai largar o jornal onde tra- 
balha? E o côro respondeu: O 
Sérgio Pôrto. mas tem gente 
achando que éle trocou o cer- 
to pelo duvidoso. + Quem acha 
que já existem marcianos 
passeando por aqui? E o côrv 
respondeu: Chi! — que médo! 
Mas o pintor Farnese garan- 
tia no outro dia que existem, 
sim, e que éle desconfia muito 
dos ensais que são fistcamente 
parecidos. + Quem se livrou 
de uns ftalianos na base do 
berro? E o côro respondeu: A 
manequin brasileira Pia, que 
se encontra em Roma. Ela fa- 
ta mais alto que você Gilka 
Os rapazes comecaram a me- 
, faram um 


xer com ela ! 
- pas 


rum emaP 


óbvia, a Maria Eudóxia Gual- 
berto. Ela só pára de receber 
o society e os figurões entre o 
Natal e a Páscoa, * Quem es- 
tá sendo novamente criticada 
por fotografia saída numa re- 
vista? E o côro respondeu: Pu- 
xa! Essa gente também não 
dá sossêgo, só pensa em pixar; 
nós até gostamos da fotogra- 
fia da Tereza de Souza Cam- 
pos e da Carmem Mayrink 
Veiga, prestigtando o “Old 
Lord”. E por falar nisso, Gil- 
ka, que tal nos oferecer um 
drinque e nos dar folga? 

Horário de racionamento. 
não havia gélo em casa, as 
móças tomaram o seu drinque 
à maneira britânica, sem 
árua e sem gélo. 


Tomem nota 


A verdadeira história do 
vestido que dona Yolanda Cos- 
ta e Silva usará no dia 15. 
Denner realmente há tempos 
havia se oferecido para fazer 
o vestido, Depois disso não es- 
teve mais em contato com a 
futura primeira-dama. Ora, 
com & proximidade da data da 
posse, dona Yolanda resolveu 
encomendar seu vestido ao 
José Ronaldo. Quando Denner 
soube. pediu à sua mãe. que 
mora no Rio, para falar com 
dona Yoland tembrando o 


fer Mas já era tar- 
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Social 


GILKA SERZEDELLO MACHADO 


Jorginho Guinle vai fazer 
conferência amanhã sóbre jazz. 
Dizem que êle 

entende muito do negócio. 





Especialmente a rapaziada. Na Sala do Tu- 
rista houve, na quinta-feira, um desfile de mo- 
das. Cinco manequins argentinas, usando mode- 
los inspirados nos trajes do filme “A Biblia”, 
Até aí, nada demais, mas os vestidos são o má- 
ximo da ousadia, abertos dos lados da cava às 
pernas decotes Ge fazer inveja à Lollobrigida, 
Nós achamos que em matéria de moda o desfile 
foi fraco, mas em matéria de exposição do cor- 
pc humano foi dos melhores. Portanto. prestem 
atenção e divirtam-se, porque as manequins são 
bonitas, continuam na cidade e, quem sabe po- 
dem usar a qualquer momento um daqueles mo- 
delos. 


Não esquecam 

No dia 16 próximo val ser inaugurada uma 
enorme cervejaria (já foi aqui anunciada) per 
to do túnel do Pasrsado, A casa é enorme e ca- 
bem duas mil e quinhentas pessoas A cerveja 
vai ser servida em canecões como na Alemanha 
Tem um painel de 180 metros quadrados que 
esta sendo pintado no local pele Ztra'do icon 
taram-me que simboliza a Ceia). Terão recep 
cionistas para atender aor frevueses como 
fóssem maitres, e que estarão vestidas pelo Jose 
Ronaldo. E, não se esqueca pretendem fazer sé- 
ria concorrência à “Casa Grande' 


Não deixem de ir 


Já que a gente falou na “Casa Grande | 
agora o Clube do Jazz e Bossa reúne gos do- | 
mingos naquele local, Mas neste domingo as 4 ! 
da tarde, o Jorginho Guiínir val fam mo “On- | 
ferência, com slides e tudi sóbre o assunt | 

| 


Nog desonimem 
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Rua Itapira. 

* Os papais de Leila Madureira 
já começaram os preparativos para 
a festinha do dia 18. 


E 
E 


ainda é um bom programa para os 
sábados, agora com novos lutado- 
res bem gabaritados, 


* E como hoje é sábado, vamos 
esquecer enchentes, desabamentos 
Negrão etc. e dar uma voltinha fa- 
zendo o que um coleguinha char 
de a ronda dos clubes 


IORGE ALVES 
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tradução 


MEMÓRIAS DÊ SHERLOCK HOL- 

ágicos 

motivos vara o mafs ” 
im toa sets à ruas emos 
novas aventuras. O livro de “Me- 
mórias de Sherlock Holmes e néle o 
elássico de Sir Arthur Co- 


desenvolver as suas erosas faculia- 
des dedutvas Esse volume de contos é 
o quarto da série de nove deyicados pela 
Companhia Mrlhoramentos no famoso 


P: da literatura pobcial, Quin- 
orasiielra. em tradução de 


para a edvescão %m Infância: 
que maneira deve ser apeto o diálogo 





meiro dos 

po agro cc digõo e dor o 
Estados Unidos, sendo o segundo profes- 
sor de Bor e de Psicologia Bocial 
cmo da a A ques 
como o prefácio “é a 

compelida «e palestras E. rag 
rel: no verão de 1900", e nf se fas 


das com a do sacerdócio. 
Tradutor: do Amaral Capa de . 
Eduardo Barboss. Editôra Vozes. 

AL DE POLÍTICA — Acaba 
de em versão brasileira o “Manual 
pod e e comp Hadficld, obra 
cega de gu análises o pela old 
dos conhecimentos do sutor. Es o 
meira fo volume de espectos 
ricos do problema; a de ques. 


se d'stina principalmente nos 
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SBOPRE O SFXO — O grande público le. 
dor tem agora a seu alcance um livro do 
meor interôsser “Precoveejtm e Verda- 


matéria, destazenda equivoco & resogas 


dendo a inºgoncões cue costumamos - 


formular acêrea do problema sexual, Por 
ordem alfabética. trata-se ni de temas 
como Abórto e Homossexualismo com 


Artes Plásticas 


— e 


tura! Guilherme al 
expor também em Lisboa e possivel- 
mente ma Itália. 


gentante dos jovens artistas, 
s 


A Escolinha de Arte do Brasil! 
promuverá de 10 de abril a 7 de fulho, 
nóvo curso mtenasvo de arte na edu- 
cação Punsementado nes principios 


da esucaçã, através da arte, na psi 
ecologia educacional pedamroógia diná 
mica nos «studos filosáf'cos « resulta- 
Gcs “e pesquisas experiências cria 
doras realizadas pelos artistas e € 

Glosos da arte, mostra a importância 





Anteriormente, Coelho já expôs na 
Guanabara, na Galeria Montmartre 
Jorge, tendo vendido tudo, 

E) 


Clarival Valadares viu os últimos 
trabalhos de José De Dome, feitos em 


lhores que já foram 


Ea 
Durante a recente visita que fêz 
à Tcheco-Esicváquia, com a Missão 

Brasileira, o Industria! 
paulista Horácio Sabino Coimbra 
adquiriu, em Praga, uma tela do pin- 
tor modern tcheco Mikulás Medek. O 
artista é mundialmente famoso e seus 
quadros que são abstratos, figuram 
em numerosas e valiosas coleções +« 
museus do exterior. O quadro foi ofe- 
recido pelo industrial paulista ao 
Museu de Arte de São Paulo 

o 


No próximo mês Fiortano Tetxct 
ra vai expor na Galeria Bonino 7 
scun é cesrênse radicado Ss 
o 


PEDRO MUNIZ 








Teatro 


* a do podido do, 








a criada na creche é o 
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fragou na refrega com frementes fre- 
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* CL — O clangor dos clarin, dos 
ciclistas do clube eclético eclodiu no 
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O pessoal 
- trabalho na pé, 
Família até certo 
Ponto, que está 
cem cartaz ne 
Teatro Serrador | 
e chama-se 
Renata Frond, 
Rubens de Falco, 
Aníbal Marotta, 
Lúcia Alves e 
Naria Teresa. 
Na semana que 
vem lhes diço 
alguma coisa 











é a re ponsável grande 
mento des:a nova versão de “Rosa 
de Oure”, agora de nóvo em cura 
temporada no cartas do Tem ro Jo. 
vem, É mo .egundo ato sentada 
numa mesa de botequim qundo, 
com o quaricto Paulinho da Viola, 
Anescarsinho, Elton e Jair Costa, 
canta um samba pungente história 
de um crime em Mangueira Qual- 
era Eva oe caro ger 
insirente: “Em Mangueira 
não tem deistor//" Lembra Serena 


Carvalho Arac! substitalu “Og Rou- 
xinós”” por um antigo sucesso, o 
samba “Flor do Lodo” 


* 


Reunido na tarde de ontem o 
Conselho Superior de Música Popular 
do MIS para entre outros assuntos 
em pauta, debater o rotairo os ta- 
mes Co próximo curso de música po- 
pular brasileira Um esquema já pre- 
parado por umas comissão. composta 
por Esison “Carn'iro Aloísio de A! 
ar Pinto e (lma, de Carvals 


até O samba urbano; c) a época com 
temporânea com a música de curna 
val, as <scolas se samba, a tafluência 
estrangeira « BN q reação à sis 
com a volta mos temas astivistas à 
escola balana etc Roteiro que apenas 
uma sugestão cor enquanto foi ela 
borado por gente r:almente capacita 
da e será, em linhas gerais aproveita 
do no próxima curso. 


* 

“Compositores Novos do Bras” 
apresentando hoj: na Ráio MEC 
(16,30) pecas de Dister Losrus, dios 
Sete, Osvalã, Lacerda reuju chro !º 
tão destacada no recente Festival Éº 
Curitiba) e Mário Tavares. 6 "vi 
Lóbos — le musicien podte” — o Ilvr? 
de Marcel Brauf'is, que, enfim, a Art 
está esitando com q patrocinio da 
Fundação Pesrc [l, ssrá lançado em 
S. Paulo dentro em breve, em ceorim” 
nia pres'dida por Assis Chatenubrioná 
o Dediosto o Armendn péo Lóbe 
éss» livro do emincrte cat drótic, do 
Conservatório de Paris estére imótto 

+ durante vários onos e só acorm vo 
Para o prelo gracas co entustasm é 
Chotezubriand. depois que sou! 
sua importânem e stionfficacé 
Ocasido de uma eita feito + 
Arminda à tam so Cos Amo 
S Ponto. é Confirmada , 


Rubinstein à América dt S 
temporada: é! rá 5 
contratado pars 

Sociedade de & 

Propósito ds AR 
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ALCOOLISMO 


VÍCIO OU DOENÇA? 
ARLON JOSÉ 
DE OLIVEIRA 

(3.º de uma sério de reportagens) 
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Réu sem advogado o 
ébrio vive seu drama 








* Leila Diniz ganhou por unani- em 
md dentro de alguna dias) lo ae RO, er que Uma cdi ap e proplado E 
rimos no + Hoje, à mela-hoite, no “cinems Sommer, a plácida-excitante Fel!- ” mento muscular, bet, curvos univeiltários, As medidas 
filme e à atriz. Esta semana, de arte Palssundu, mais um pró- cia Farr, a ftalo-jamesbondiana o de usadas pela espôsa, com q fito de om 
também pode da PR grama da Cinemateca: Flor de Pe. Luciana Palusui). Estréia dos Mo- ado que qualquer cola do anormal (er 0 marido no li. dopola da, rompe 
mexicana filmada no Rio, Jágo Pe- dra, soviética, tro é circuito, tt Uma Lourinha está ocorrendo em sua saúde, Não pro- Sa Sonsstiam em 
rigoso, onde, oficialmente, reina = eolêrd,  risação de” Proa Adorável, musicalzinho universitá- ques O da inevitá- po gh nm pos ado oa 
gilvia Pinal, a Viridiana, Bu- a"%, Maias Meoie terião Em suas sessões o Pals- rio, mostra como Patty Duke cres- vel — Seu mal está na Ear Em queimava-lhe tóda 
ee em coma, a Ou ieaje “ade lima Noto, que é Moça, ro ad fergie nEsd de detaperecarão” SRA, 
tes podem desviar Metro promete para bros, al Sullivan Miracle Worker uma. ) Não é preciso dizer Domo 
(de fetichistas) para Pinal, mas  * gemebertor  mrramggr Bart Facto tao o ea, aca Cedo, porém, percebe «us amigo, mesroo tim, rd em est 
atriz (com extraordinária convio- para q Boberk Tese dora Margarida. (storeiá- mexicano em cenários cariocas, inaçasidado de” poder fniá-ie, impalsca, certo 
ção) LD está apenas em Tódas sa Tagtor ria-ga eo Pudo ção Alma tenta 8 comédia, principalmente 8 muito comum, mesa fase da mo- que maos do Fer mena 
a ano e Se Togo De rela Quid 6, peiicipalitante PDêna é demais parenias quaa- — fguo Terostdo vibes o Pons Herrivab 
or A Goa do mimo 8, tos esperam * 8 indis. — máticos do terror: O Timulo Binia. glta, Deus Jurementos da parar de ta. men, dia Bão fer tibia, meto 
no dizer do “Time”, tanto pode ser D+" sind eai sudo us pr beaecd fumenta o a siso 
como um documentário de guerra”, ELY AZEREDO o nO coeso Pouca vergonha? 
so. ce ro Emgue 
amigos. suas incursões ao quo SeNNTÓRIO dO q0: 9 aintatnda 
| A, Ap em E RT 
' cionando-lhe dnpismáicos pular, ode ponúlicam acusadores fere 
dig — € — 8 € 40 horas (18 Ouro”, do mesmo diretor Permreogeo Rom “meria indicado, po- pogridnivors Lançar-iho gunáricas 
o, anos) Marco Vicario e com os ne “ a tomar ainda de. mente tal sem ums 
RE, O PADRE E à MOÇA Na- -smeraçdo mori apra mor ser as aconselhadas pelo médico, mah one img A. ogro) 
soa o De ÇA gem rd Pe, Tp ara orgao é o memo quo botar & red, dé 
produção - Brasil-Méx- de Jos. Philippe Leroy e Gabricio já referido por mm no capíNio iri nas calças à a ia 
pb oieee cine Puis-  Tinti, ex-marido de Nor- “Quando Começa o Perigo”. dos 
Btivia e Ewa - 8 ma Benguel Esstmanco- y 
ma. Nos cinemas São Luis, e lor. O primeiro da série ' Necessidade À a mag go o ge é 
Palácio, Ban. Leb e — & teve o maior sucesso e é pode sotrer de um . a 
América o Santa | é 10 horas (ii anoe). . reprisado no Centro da et- | de Internação co reo edi pol a 
Horário: 3 — 4 — JIVAGO. Ame- aUmana. , cer de um grave desarranjo em seu 
horas. Respresentação. cartas no Condor (Largo A não ser em casos gra 
o" TOTO aus Ger Oraplin o qo! ghado) = 3 4 pitalzaçã k tratamento og dieta doe da ita 
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e São Bento Sem rtcano. Reapresentacão. lince Brun t-Saens-Pena, 
indicação de horário. (18 Com Kirk Douglas e An- Broni-Méler e Regência Anze, Luciana Paluma e ne - com noso situa-nos 
anos». tbony Quinn Nos cines (15 rio. Martine Beswulek, Em c0- Pager picape SDS qo segs emacs qi num ponto suspeito de arca com 
COMO FAZER O AMOR. Coral, Rio e Marrocos. ADEUS GRINGO. ftalla. Ts. No Veneza — 14 —: a AE DT a sus dolorosa é incidência, 
| tacão. Sem indienção de horário. mo. Westem Com Gtulta. 1930 — 19 e 2130 horas, tionado o na Ma mepepcição Fpp a = 
Com Dany Saval e Jean w no Gemma Evelyn Sta. ENCANTO DE KTOTO, fuicto. cenmveneeciio, sóoiia a eita a a Goo 


HOMENS DE OURO. Ita- 





dad «ix Cd “e a 











rio, Horário: 3 —- 4 — 6 Nano Continuação da se. —- 6 — 8 e 10 horas filme de “samurais” de Por 
— 8 € 10 horas. (Livre) re "Os Sete Homens de (18 anos). * Tadesh! Inaí, domingo e Em julho do ano passado - quem POR UM a a aa 
VIAGEM AO MUNDO  Orro* Com Rossana Po. O DOS segunda-feira, no Festival nhel a internação de um bebedor assunto ou deixa de investigá-io 
DOS PRAZERES Prances: destá e Philippe Le Roy. SETE HOMENS DE OURO do Cinema Japonês, no quage vinte anos consecutivos de aleoo- e a 
Do tipo “O Mundo de No cine Condor-Largo do  — Continuação Alfsca. 14 — 16 — 18 pra DE cm DO entao Sib per é 
Notte”, “Mundo Cão”, Machado, Horário: 2 — 4 de “Os Sete Homens de 2% e 22 horas. poe ndo Hora gp Rh pe sam poe gg coa om 
“ss espécie, Comigo mesmo, chegou a 
atritar-se, por ter eu lhe indicado o Vício 
o lstedo be Sanotnda dO Dt dicionários de aletnco mátio 
go 8 envolver-lhe traiçosiramento, aca. gistraas Ci SIM Testado qua 
bou cedendo, ba good rd o da 
e “” Aman, O primeiro ministro ao rei Assuero, pedindo ami- vinte dias depois quest não o reco- (is qua ação má; mau Rábito: 
do rei, sentia-se ofendido por zade e clemência para a sua minto, 18 à mustanaO, Cperada; em, ata fume; def, imperdotuea; rr; 
Mordecai que lhe va as te. O rei reconhecendo a hábitos salutares ” 
TRIBUNA Israelita ima quinta fino iosicio pis | ESET a 
tribo dos amslecitas e descen- e a maldade de Aman, man- x : 
dis diretamente do rei Aga- enforcar o ministro na gr gn É omnes cc rc ho dear aos 
Jeová escolheu uma be- gue, que o rei Saul tinha mesma árvore, destinado an- vam fugindo, Outros. adquirem licen- Cabem aqui as seguintes conside- 
la jovem para servir de combatido. Mordecai era des- teriormente so Mordecai. a o oem encas qe: antes de o alcoolmmo ter sido 
instrumento de salvação cendente do rei Saul, e- por O decreto do extermínio re Era nã poa Do ng 1 Mg Ro 0 eme 
do povo judeu. Isso aconte- tanto, guardava rancor ao de judeus não mais Mesmo os hospitais da Guanabara e  negfito no seu uso abusivo, Durante O 
*u há muitos séculos atrás antagonista ministro Aman. ser revogado, mas o rei auto- e tc rr lo É rs ca a 
na época do reinado dos Aman não admitia a ou- rizou os judeus a se defende- ter segregado por algum tempo o en- people nero = imyglhcod 
medos e persas, na capital rem, contra ameaça o ne e tora Os médicos às 48 contaminação do veneno, não se 
Susa, onde vivia Hadassa sadia do judeu. E pela ati- 3 mas deixados já fora. Ou à pode falar em vicio, 
tude de um homem, resolveu OU “pogrom”. Judeus enfren- argumentação do enfêrmo, acabam s8- aim 


Sempre saudoso de sua sobri- 
nha, perambulava às portas 
do palácio, quando ouviu os 
cochichos dos inímigos reais, 
que pretendiam assassinar o 
monarca, apoderando-se do po 
ver. Fiel ao soberano denun- 
"ou os amotinadores, e o fato 
foi registrado no grande livro 

: Ocorrências, embora ne- 

ruma gratidão fósse dispen- 
“ado o bom sérvo. 





Numa noite de insônia, o 
rei mandou ler o livro das 
ocdrrências, e recapitulando 
a estória da fidelidade de 
Mordecai, mandou compen- 
sá-lo e honrá-lo, ordenando 
que o próprio primeiro-minis- 
tro Aman, conduzisse o seu 
ginete, proclamando a glória 
de Mordecal. 

Aproximava-se, entretan- 
to, o dia do sacrifício judaico. 
A rainha Esther relatou o ato 


taram os inimigos, derrotan- 
do aqueles que os queriam sa- 
crificar. 

Desde então no mês de 
março, aproximadamente, 
festeja-se Purim. Os clubes 
cariocas, Hebraica, Monte Si- 
nai, ASA, promoverão bailes 
com a escolha da rainha Es- 
ther. A môça que conhecer 
bem a estória de Purim, e se 
apresentar com os caracteris- 
ticos de elegância, cultura, 
inteligência e beleza da len- 
dária rainha Esther, será co- 
roada. Este em síntese é o 
carnaval judaico, apresentan- 
do os mascarados, fantasias, 
cânticos, bailados, música e 
alegria. Assim, tivemos o car- 
naval carioca, e agora reprise 
do carnaval de Purim 


FERNANDO LEVISKI | 


bendo que ms suas probabilidades de 
retârno ao hospital normalmente são 
mínimas, concede a licença desejada, 


tica enérgica, os grandes estragos cau- 
sados pela ingestão ininterrupta do 
tóxico, O resto fica por conta do pró- 
prio enférmo — único e eficiente mé- 
dico de seu próprio mal, 

Parodiando Huxley. direi: o paclen- 
te entra na arena da vida osculado 
pelo amparo médico, mas val enfren - 
tar a fera alojada nos porões de sua 
aim. sózinho, 


Medidas antipáticas 


Tentar reilrar o paciente da faixa 
alcoólica perigosa, através de conse- 
lhos sermões, ameaças ou promessas 
de recompensas é o mesmo que fazer 
silenciar una crianca que grita com 
dor de dentes, pelo mtsmo processo 

Iguslment responsabilizá-lo 


tncina o 


cabe responder à pergunta. deixemo-!a 
os incansáveis detetives do espírito 


As descobertas do Proud 
ram muitos quesit Ls,'a ) 


especulações nã 


o ver Tor 
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A NOITE É NOSSA 





Bossa do caixote 
é colocar mesmo 
“Leoa de Chácara 


FERNANDO LOPES ' 


espetáculo de Carlos Machago, na boate 
Pred's. 
* Gilson Amado tem chegado 


a ego 

Paz catá com grandes planos para 
à Plevisão cariocen. Mas diz que 54 man- 
dará sua brasinha depois do din quinze, 


* Onde era o Tudo Azul, na rua 


** A música de Sacha Rubin será 
ouvida em todo o hotel Leme Palace. E 





contras bossas estã, sendo boladas. Logo 
mais, desfile dos modelos do filme “A 
Biblia”, e a partir do dia 24, nimoços 
com desfiles de modas, Uma galeria de 
arte começará a funcionar a tols vapor 
dentro de poucos dias. 





TV em côres 
tem progresso 


mo no sistema regulado 
vor derivação. Além dis- 


* Estes novos "compactrons” 
destinam-se a 


tinho e jurar que pagará o “voador” até 
o dia 5 de abril. , 
* Concorrido coquete! no Le Relais, 


* O Mariu'inn é um dos mais anima- 
dos lugares da noite, no momento. E para 


um se . E a mesma 
redação. Será que até para romances já 
Ford o or oficial?!.. Ju, 


5 
55 
EE 
1 
8 
| 


drincando no Le Bistrô, 


E] 
ad 
li 
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melhor do que a que existia. Pelo menos, 


citado, em todos os lugares, é o do coro- 
nel Andrensza, Todos agora são seus 
amigos, colegas de colégio, vizinhos de 
quartel, etc. E o coronel nem sabe disso, 
* E vamos mandar uma brasa firme na 
piscina do Copa, quando o Eurico de Oll- 
veira prometeu pegar a aposta so ar. 
Pusd Nadrus Ou então terá que fazer 
exercícios até a tarde cair... 


1.400 milliampéres para 
eficiente exploração em 
válvulas de côr de tels 
grande à 25 KV de abas- 
tecimento B+ de 280 volts 
ou menos. Estão reguls- 
dos para dissipação de 
placa de 30 watts e dissi- 
pação de tela de 5 watts 
o que permite seu empre- 
go em sistemas do tj E 
auto-regulagem assim c 





DO 


so, ambas as válvulas têm 
aquecedores controlados a 
450 milliampéres, 

O 6CG3 e o 25CG3 têm 
ambos quedas muito bal- 
xas de voltagem de diodo 
de 35 volts a 700 milliam- 
peéres para recuperação 
mais eficiente da energia 
acumulada. 


cátodo unipotencial re- 
vestido e operam a uma 
voltarem de aquecimento 
de 6,3 mais o umenos 0,6 
volts, corrente alternada 
cu contínua. A corrente 
de aquecimento do 6KDS 
é de 2,85 amperes e a do 
60G3 é de 1,8 ampere. 
Também o 40KDS e O 
25063 estão equipados 
com cátodos unipotencints 
revestidos &4 corrente de 
aquecimento de ambos os 
compactrons” é de 0,45 
à maó tndetna- ra 


e do! pênt ' rf ro 


receptores 
de TV em côres de 525 U- 
nhas e quadro 30, 


No que diz respeito sos 
“compactrons” para re- 
ceptores de TV em prºto 
e branco, o 626 é um 
péntodo destinado a ser 
usado como amplificador 
de desvio horizontal, ao 
passo que o 6BZ3 é um 
“compactron” contendo 
um diodo de amorteci- 
mento de queda reduzida. 
Destinam-se a fornecer 
energia de 20KV para a 
imagem para televisão em 
prêto e branco de grande 
tela de abastecimentos 
B+ de voltagens de menos 
de 200 volts. 


O 6JZ5 fornece correr - 
tes de cátodos máximos 
de 800 miliamperes e está 
regulado para dissipação 
de 18 wats de placa dissi- 
pação de tela de 3,5 watts 
oc voltagem máxima de 

O ente 


ção de uma voltagem po- 
sitiva a cesas chapas pode 
assegurar proteção contra 
os “snívets”, Não é acon- 
selhável, porém, a aplica- 
ção às chapas de volta- 
gem positiva, porque isso 
pode afetar a eficiência 
do aparelho. 

o tem uma queda 
de voltagem de 21 volts & 
350 miliamperes para a 
recuperação máxima da 
energia acumulada É 
idêntico no 17BZ3, com 
exceção das carncteristi- 
cas do aquecedor; a volta- 
gem do aquecedor é de 
6,30 mats ou menos 0,8 
volts, corrente continua 
ou alternada, e a corrente 
de aquecimento é de 12 
amperes, 

Ambos os compactrons, 
destinados a funcionar em 
posição, desti- 

receptores de 


adro MW 


qualquer 
nam -se i 


896 linhas E qt 
ho. | 


e em e 
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€ CIRCULANDO em Bão Paulo o 
regente francês Le Roux, 


questra Sinfônica no Teatro Munl- 
al de SP, com grande briiho, 
te logo após o espetáculo os, 
condes de Latour, que representam 
a França no Planalto, recebido um 


amigo Jeff Thomas recebeu ontem 
um rosário de gente para cumpri- 
mentá-lo pelo lançamenta de sua 
obra imortal “Hong- Confl- 
dential”, no On the Rocks do Pu- 
norama Palace Hotel. Era um tal 
de pedir autógrafos e comprar o 
livro que o britânico Jeff se viu em 
apuros. 


rar 
6 O MÉDICO Alvaro Dias, que é 
também conferencista, fêz quarta- 
feira última uma preleção para as 





GENTE JOVEM 


A BONITA Marla Cecilia Dru- 
mond é um dos esteios do Institu- 
to Princesa Isabel e já começou 
suas mulas com grande entusiasmo. 
O Princesa Isabel, que tem a dire- 
ção das educadoras Isabel Junquel- 
ra Schmidt e Carmem Tostes, é um 
dos educandários mais fechados do 
Rio e aonde estudam móças e ra- 
pazes de nosso jovem “soclety”. 
MAIS uma conquista para o baile 
branco de 28 de outubro no Copa: 
Elizabeth Secchin, do Notre Dame, 
Ela aceitou o convite feliz da vida, 
e nos prometeu um vestido branco 
que será um “estouro”, * CORINA 
Helena Sá Freire com o papai, 
advogado Álvaro Sá Freire, em ple- 
no centro da cidade. Iam almoçar 
no Jóquei. * COM o Início da tem- 
porada do Hipódromo da Gávea, 
estava quinta-feira última, notur= 


n: 107 


SANTOS ALVES 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR 
— Pê — Mac — Mal — Cera — Tt — Es — Cal — "5 
lar — Cs — Oásis — Abati — Gi — Radial — A ao orgs A 
OB — Fé — Maas — Ati — Ora — Rr — Oc — Sagitário vrp 
grafos Av. — Apel de tru 


ras — A! — alim — 
Repara — Mó Us Oto 







Palavras 
Cruzadas 





BARÃO DE SIQUEIRA JR 





sunto e fazer uma conferência por 
mês, em sua gestão de president 
da CVB. 

rt 


€ VARIOS médicos e a maior! 
da juventude que freqilenta o Clu- 
be dos Médicos querendo recondu- 





analista Alim Pontes de Carvalho, 
Ninguém se conforma com a sua 
demissão, que foi motivada por in- 
terêsses contrariados e a matorin 


18-16-18 com 


É 
8 


va 
de noitadas na 


A beleza quicho 


de Marie. Tem 
| 


namente, a bonita Susana Barros | | 
Correta. Desíllava com garbo peia | | 
“Pelouse”, * MARIA - Lícia -Rela 
encerrando sua temporada serrana 

e voltando aos estudos com fórça IE! 
total. * DIZEM que o vestido de |E 
noiva de Patrícia Brito e Cunha 
Engelke está um destumbramento, 
Beu casório sairá dentro em breve. 

* CLAUDIA Adler com grandes 
planos para conhecer o Estado de 
Israel em julho próximo. Deverá 

ir com os papais, * MARIA Cris- 
tina de Meneses ajudando a me- 
mãe, escultora Vanda de Meneses, | 
na exposição que se inicia segun- 
da-feira próxima, no Iate. * CHIS 
TINA Ortiz nos escrevendo de Pa- 
ris € contando novidades no setor 
cultural. Suas sudições de piano 
continuam a merecer elogios da 
crítica especializada. Ela retorna- 
rá em julho próximo, 


HORIZONTAIS | 
1 — De dezenove anos; 11 — Adver 
sário; 12 — Unira, 13 — A fina flor; 15 
Pim da rs 16 — Divinda- 
ndinava: 18 — A folhagem das 
plantas; 20 — Suf.: 





Aspecto; 26 — Antes de 

Cristo; 28 — Mamifero roedor; 30 - 
Aero muito; 32 —- O terceiro rio da 
uropa, em comprimento; 33 — Sigla 
ar pg da Argentina; 34 — Entre 


41 — Patrão tpl); 40 — Nome p. mos 
culino; 51 — Fio flexível de metal, 53 — 
Relattvos ou semelhantes a ossicu!s. 


VERTICAIS 

| — (Bot) Composto de dez pecas 
distintas; 3 — Prep, lugar: 3 — Térmo 
biblico: fundamento; 4 — Prender-s 
com elos (a videtra); 5 — Verificar; 6 — 
Andet; 7 — Espécie de feitiço, preparado 
Com terra de cemitério; 8 — O Internc 
dos malês; 9 — Perfume: 10 — seme 
lhantes nos lagartos; 14 — Empelidcce 
ra; 17 — Sobrenome; 19 — Grande 37º 
salgado do Turquestão: 22 — Qualquer 
ensopado; 24 — Famoso perfume ind's 
no; 7 — Rosto face; 29 — Discursos 
31 — (Port) 4 espuma do vinho 
Adorais; 37 — Pamificação; 39 — Fur 
do ret fnaco; 41 — Divisão do pecs “2 
“ral (ply; 43 — Escondertto d 
46 — Atyel operet; 48 —- Palarro v 
cabeça; 60 — Espécio de flecns 
A mim. 


(Nº 106) — HOR.: Calástico - 


F— Ser — im — Cal — Oetnecils bin 14 
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Brasamora volta tinindo e 
tem floreio para vencer GP 





Na areia e tendo a reta,de 600 metros para atro- 
pelar, Caucasinna pode surpreender as favoritas do 


primeiro páreo, pois anda tinindo, retornando com 
trabalno na base de partidas, Sábado, em 
ttz duas de 360, sendo 


q 


rotando a companheira em 
500 Arrematou com impressionante 
sem ser exigida pelo seu fóquel, Como 
chance dilatada, desde 
tapéte Trabalhou na 
ca. e 24” nos 360, sem apurar. Island, uma estrean- 
te com boa pinta, é competidora. Trabalhou em 68” 
2/5 arrematando numa 
APRONTO DE RAURE 
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rende tanto na 
muito bem em 87” nos 1 
em 29" muito à vontade. 


E 
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E, 
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floreou 
contido pelo Ricardo, Dos outros, lembramos o nome 
de Retrospeet, que mesmo em turma mais forte tem 
alguma chance. principalmente na relva, onde seu 
rendimento numenta bastante. 

FATOR PISTA 


do com impressionante disposição. Aprontou 700 em 
46" fuzendo fórça no bridão do Audálio Machado, 
e nostrando impecável estado. Na areia, a colsa mu- 
da de figura, pois Kalapalo não é de nada na cancha 
anormal, enquanto Mestre Juca, Rangpur. Mechant 
e Massari aumentam de produção. Mestre Juca cor- 
re muito na pesada, o mesmo acontecendo com Me- 
chant que surpreendendo na manhã de segunda- 
feira floreou a milha em 107"2/5, num autêntico 
passeio na pista Mostrou grandes progressos e con- 
dições de vencer. No apronto, realizado ontem, vol- 
tou a impressionar, marcando 53”. floreando largo, 
nos 800 Em caso de mudança de rala, Mechant se- 
ria O nosso preferido. 
| ROCK GIN TININDO 
Vaiendo o estado e apronto, ninguém derrota Rock 
Gin cuja partida de ontem foi espetacular: 700 em 
44"3/5. correndo com rara facilidade e com o Júlio 
Reis fazendo força para conté-lo, Basta confirmar 
e terão de rebolar para derrotá-lo. Good Looking e 
London, éste querendo corrida na relva, são os prin- 
cipuis adversários. Good Looking vem melhorando, 
tendo um bom trabalho de 86" para os 1.300 e apron- 
to de 37"2/5, com ação desenvolta. London, por seu 
| turno floreou suavemente, arrematando com ação 
vistosa. Não faz muito tempo, foi visto numa par- 
tida de 600 em 36”, e a pista estava péssima. Outro 
nome a ser cogitado é o de Lucky, vindo de boa cor- 
rida e com um floreto muito suave, em 109”, nos 
1.600 Aprontou 600 em 39”, saindo e chegando na 
| mesma toada. 
ESPADIM VENCE a EDER 
Apesar do elevado número de 1 
1.400 pedi do oitavo páreo, cremos firmemente 
na vitória de Espadim, que volta após rápido des- 
canso, mas bem trabalhado e com uma passada nos 
1.300 em 88”, muito contido e em cancha pestaa 
“agarrando”, Está mais bonito e com aspecto de 
ter evcluido nestas últimas semanas. A dupla po- 
de ser com Barquito, melhor na rata leve, ou com 
Otd Paulino, que na última surpreendeu com gran- 
de exibição. 
ESTÂNCIA NA VEZ 
Parece ter chegado a vez de Estância, O páreo 
ta tem mais fraco e a distância dentro das suas 
ilisades de potranca ligeira e frouxa. Trabaihot 
r 68” arrematando razoavelmente. Ontem apron 
79". agradando bustante Christine dei- 


essão no floreto de daistônci A 


1 660 em 


Hit TI em ; (s 


Os 


> “4 


eliminatória de 
potros, é sério competidor 
no Grande Prémio Re- 
monta do Exército e po- 
de mesmo derrotar os fa- 
voritos Mujalo, Irajá e 
Answer, pois volta prepa- 
radissimo, possuindo óti- 
mos exercícios, principal- 
mente no tapête, onde já 
marcou 61" no longo 
do quilômetro, “brincan- 
do” ao lado de Falr Kino 
e Coarasul que na larga- 
da pularam na frente com 
mais de dois corpos de 


vantagem. Na reta Brasa- 


Brasamora, ganhador da 
primeira 


Ju 
Ee E 
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2º Páreo — &s 1350 horas — 
1000 metros — NOr$ id 


|. . and... 
2 Elmira. 


Mr pi 
& Héla 4 Santos ,..... = 
ss 


... 


4-8 Aranco ) Reio ..... 
* Algaraba. P' Esteves , 


3º Páreo — às 14,20 horas — 
1.200 metro — NOrf 110000 


ka. 

1-1 P Princess. L, Santos 
2F Gabiroba J Tinoco M 
2-3 Palmoa S Silva .... mM 
4 Raure, ) Pinto 
3-5 Pakot P Fernandes. 55 
6 Cobiçada. J) GH ..,. 5 
4-7 Eulais A M Camin 
8 Pablenne J Machado 
GaArte-a O F Rilva 


AMISTOSO NO RIO — 


[upãzinho e Capitão para ; Vasco 


zando o espelho contido e 
fazendo fórça Depois dis- 
so Brasamora foi visto 
em trabalhos na raia de 
areia, tendo há sete dias 
uma partida de 800 em 
50", correndo como um 
craque. Ontem, na dire- 
ção do seu Jóquei oficial, 
do pelo 


ar 


| Re 


: 


ima, 
Tajera 3 Brizola 
4-7 Loirita J. B 


qa4g3348" 


ks. 
t—1 San Isidro, ). B Paul 91 
2 Alblão M Silva .... mM 
2-3 P Esteves .. 57 
: Dr O Card. 5 
3-5 Cuore, A, Ricardo .... 5 
6 Ferton. À M Camin. “57 
1 Molicho, Não correrá 49 
4-8 Corcel A, Ramos .... 51 
9 Hal-Só. P Pereira Fº 97 
10 Retrospect. J. Portilho 57 
so — às 1525 boras — 
100€ metros — (0 


“* Yrmarino A Santos 
38 to Seven, D More 
3-4 Answer, J Portilho ,. 
Hanoi, A. Machado .. 


O presidente do Vasco, sr, João Silva, foi ontem a São 
Paulo para tentar comprar o passe do atacante Tupâzi- 
nho ao Palmeiras e aproveitará para ir a Presidente Pru- 
dente a fim de resolver de uma vez por tódas o caso Lo- 
rico, pois se a Prudentina não pagar os NCr$ 30 mil que 
deve pela transferência, terá que devolver o mela armador. 

Durante sua estada em Presidente Prudente, o sr. João 
Silva vai procurar saber se o passe do meia armador Capi- 
tro está a venda, pois o mesmo foi indicado pelo técnico 
Zizinho como um bom refórço, O técnico vascaíno já o 
viu em ação e informou que se trata de um jogador ta- 


lentoso 
TESTE COM OUTRO 


Depois de alguns testes com vários jogadores dos Esta- 
dos, sem resultados práticos, o Vasco autorizou a vinda, 
para experiência, do zagueiro central Osmarino, do Far- 
roupilha clube do Rio Grande do Bul. 

O vice-presidente Armando Marcial declarou Ser infun- 
dadas as notícias segundo às quais éle iria ao Botafogo 
com um cheque de NCr$ 220 mi] para comprar O passe de 


Dimas. 


O dirigente afirmou que a história é outra: Dimas é que 
manifestou vontadc de ingressar no Vasco. Quanto ao ln- 
terêsse por Gérson, voltou a explicar que os entendimen- 
tos sómente serão reiniciados no din que o Botafogo se dis- 
puser n vender o passe do jogador. 

— Se isto não ocorrer, não tomamos iniciativa de na- 


da — comentou. 


Fla x Cruzeiro 
será à tarde 


OQ Fiamengo vai propor ao Cruzeiro a antecipação do ho- 
rário da partida entre ambos, quarta-feira, dia 15, pela 
terceira rodada do Torneio Roberto Gomes Pedrosa, para 
a part rde. pois Esse dia é ferindo nacional, com a pos- 


| Costa e Silva em Brasil 


apos à pa! 


* Gunnar Gora Ç ecadacã 


aGinntar 





Mujalo e Answer. Diz o 
treinador que o filho de 
Falrfax progrediu sensl- 
velmente nestas últimas 
semanas, retornando em 
grande forma “Meu po- 
tro — diz Fanstino — val 
correr muito e deve che- 
gar com “éjes* Sei que a 
parelha um é perigosa, 
mas confio em Brasamora, 


cujo estado é o melhor 
possível”, 

Júlio Reis pilóto do po- 
tro, também está confian- 


Tatlaia Fernandes 56 
2-3 Gueba, A Ramos .... 58 
4V Isabel J Portilho. 66 
3-5 Gova A Ricardo ,. 58 
6 P Mascarada 3. Tin,- 56 
4-1 Corja. 3 Borja ...... " 
56 


“D Iracema L 


se»... 


..... 


se... 


56 

56 

56 

e OR 

s—s D Rebimba, O Card 56 
6 Gurop.. 3 56 
5a 

5a 

5a 

55 


“ Laço. FP Esteves ,... 


8º Pino — às 17.10 hores —» 
1.400 metros — NOr$ 1.10000 

— (Betting) — (Areia) 
ko. 


Madureira x Campo Grande vão disputar uma partida 
amistosa amanhã à tarde, na rua Conselheiro Galvão. 
O juiz indicado pela FCF é o sr. Idovã Silva, ouxiliado pos João Maxolli e Hélio 
Alves e os ingressos custarão NCr$ 4,00 a cadeira e NCr$ 2,00 a arquibancada. 


JURAMENTO DE OBEDIÊNCIA 


“Juramento de Obediência”, o grand: flime 
em exibição doming, 
y 1A , 


dash! Inaí que est 
feira, no Alaska, 


ada 
a 


ará 
mia 
dad 
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DIVERSÕES 


O GRUPO OPINIÃO 
1964 — Show “OPINIÃO” 
1965 — “LIBERDADE LIBERDADE” 


1966 — "SE CORRER O BICHO PEGA 
“| SE FICAR O BICHO COME” 


A SAÍDA? 
ONDE FICA A SAIDA? 


Estrein dia 17, às 31,30 noras 
Rus Siqueirs Campos 143 Res: 36-MB7 e 57-5338 






te, afirmando que prefe- 
re corrida na grama leve 
ou mesmo macia, pois foi 
neste tipo de terreno 
que Brasamora realizou 
rm dos seus melhores 
exercicios. "Mesmo na 
pesada — afirmou Júlio 
Reis —, Brasamora val 
correr bem. Mas prefere 
corrida na rafa normal, 
onde então éle poderá 
mostrar o que realmente 
saber correr O páreo é di- 
ficfl, são- muitos os ad- 
versários, mas espero orl- 
lhante atuação do meu 


potro”, 










ATENÇÃO GAROTADA 


Venha ver e ouvir a maior história de todos os tempos 


PITÃO FURACÃO conta mestoma Do 
Peça intantil, oasenda no famoso personagem ds Televisão 

Dir.: Saroido Oliveira Uma produção do GRUPO DE AÇÃO 
no TEATRO CARIOCA — Rua Senador Vergueiro, 








e , E + 238. Sábados e domingos às 17 ha. Res: 25-6609 
error de Portilho . 58 
3 U.Street P. Esteves. 55 
8 Trovão, 3 Rel roer TEATRO NACIONAL DE COMEDIA 
SR ; 
à Lora 5, Proto es % AVENIDA RIO BRANCO. 179 — TEL: 3-0587 
E. recados a Diariamente ds 4) noras Domingos ds IS q 93 vom ; 
Wi Exagtto, A Santos .. 55 , 
eapes É | “RASTO ATRAS? | - 


160000 — : 


q 
EBSEs3aELs 


2 Goga 
3 Marcot'ta 
2-4 Fstância, O, 
S Q-Cabeça L. Corrêa 
6 Plihada, F 
3-7 Christine FP 
8 Byivatn, q, 
9 P ville J 
10 F Preta, F Pereira Pº 
4.11 Taropú A Ramos .,. 
12 Cuerubina, J Pinto .. 
13 Farlady. A Reis ..... 
14 Holywell, L, Santos . 


NUM OUARTO 


Hoje, às 20 e 2215 horas — Reservas: 53-3456 
TEAIRO MAISON DE PRANCR - Ar rerrigerado 


RUY BAR BOSSA 


APRESENTA DE 3.º A DOMINGO à 


“UMA NOITE PERDIDA 
COM TUCA E MIELE” 


um show Miele & Boscoll com o conjunte de Menescal 
Rua Rodolfo Dantas, 91-B — Copacabana 
Reservar 25 0477 emté às 72 norasy 


SS3355ZE3s588S 


CAFE-TEATRO CASA GRANDE 
BAR RESTAURANTE 


Iipresenta 
HOJE e AMANHÃ 
ROSINHA DE VALENÇA 
Às 3as.-feiras: JAIR RODRIGUES 
Aos domingos, às 16,30: 
Clube do Jazz & Bossa 


Ne Afranio de Mete Franco sm Estacionamento gráprio 





PISTA DP DANÇAS 
SALÃO DF FESTAS 
RESTATRANTE! 
AMEP: AM DARI 
JOTTE! 


Churrascaria 


BIG-SHOT 


TRES SALÕES DIFERENTES: 


Agora com ar congictunado: 
Campo de são Cristóvão, 44 
O MELHOR CHURRASCO DO RO! 

Com cinco mil eruseiros — VS come e bebe em smibtento requim- 
tado, tremendamente comântico, iamitiar e de muito vem mósto, ds 
gorjeta e ainda trsa tróco! Venha conhecer — nojo memo — 3 
CHURRASCARIA nIG-SHOT. errindeçes - impresstonante atração to- 
rística, recrentivo e gastronômica e trago a su8 namaorsos noiva ou 
cepisa, pars juntos viserem momentos poéticos de ear encantamem 
to e amo Corinha intermacions! ústes cmove, três alhos diferen- 
tes, sendo um 4 pers denesr «e driniae' Estscinnamento com quar 
pr caver pd cereaçess ” DINTRS INTEMEAR « RTAITIR tmariamente 
almoços, drinques e Jumistes ds Ti dg msnht 4 , 
CHUNRASCARTA Ma-smor = castro sE são Enetadão de q 
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Brasil tenta reabilitação 


para o Equador, por 2x1, em Jôgo dificil, porque o adversário 


| Botafogo x Atlético (hoje) e Bangu x São Pau- 
lo (amanhã) são os dois jogos programados para 
o final da semana no Estádio Mário Filho (Mara- 
canã), pela 3.º rodada do Torneio 

a Roberto Gomes 








à tarde Do 
a ródada do Tormeto 
Roberto Gomes: Pedrosa. 


metro e a Egg are de Ca 
billtação vice-campeão 
'munetro, que já a, tv 
cerrotas (Cruzeiro e Santos). 
O Botafogo que vem de uma 
“excursão razoável pela Amé- 
rica do Sul. não aparece com 
a fôrça máxima. mas apre- 
senta algumas novidades, 
'quals sejam: q volta de 
Afonsinho ao meio-campo: 3 
presença de Airton. ex-ru- 
tronegro; e o fovem Paulo 
Cémar. atacante que provou 
ter bom fuiehol e vem sen- 
do apontado coro um futuro 
grtilheira. Jo, contundido, 
não jopa e cede o pôsto n 
“Paolistinha, enquanto na la- 
tera) esquerda entrará Chi- 
cu'sho, Pelo lado do Atléti- 
c o técnico Géron 

Gastos poderá lancar Deck 
Tetris no UMa: e Va 


à Panlista Da me ty 


fuindo SMartor j 
cido ms hora do jóg 


trabalho dos zagueiros de área (os mais castigados, 
sem dúvida) e dos goleiros, podendo citar-se Mar- 
co Aurélio e Gainete, os dois goleifos da partida 
Fiamengo x Internacional, que se destacaram com 
muitas defesas. 


A classificação dos clubes, por pontos ganhos, é 
a seguinte: CHAVE A — 1.º) Bangu e Internacio- 


tlans, O (Botafogo e São Paulo ainda não am). 
CHAVE B — 1.9) Palmetras, 4; 2.9) dana y: 


3.º) Santos, 2; 40) Ferroviário, 1; 5.0) Vasco, Por- 
tuguêsa, Atlético e Grêmio, 0. 


JOGOS DE HOJE 


palmente no ataque, e « torcida aguarda: com inte- 
résse ésse reaparecimento, 

No Pacaembu, o Internacional! (líder da Cha- 
ve A) jogará contra a Portuguêsa, e tem tudo para 
conservar a sua posição, pois apresentou-se muito 
bem em Pórto Alegre, quando venceu o Grêmio e 
empatou com o Flamengo, A Portuguêsa estreou 
perdendo para o Flamengo, mas o time mostrou 
bom entrosamento e pode surpreender os gaúchos, 


JOGOS DE AMANHA 


Bangu, campeão da cidade e lider da Chave A, 
enfrenta no Maracanã o quadro do São Paulo e é 
tido como favorito pela boa apresentação de quar- 
ta-feira contra o Vasco, quando chegou a lembrar 
o Bangu de 66. O São Paulo estréiy no Tornelo e 
não se pode aquilatar ainda como está o time, ape- 
sar de vencer alguns amistosos. 

Palmeiras x Vasco é um dos jogos muls atraen- 
tes dessa rodada, e está marcado para o Pacnem- 
bu. O quadro paulísta tem duas vitórias (Fluml- 
nense e Corintians) e chance para aleancar a ter- 
ccira, pois o Vasco ainda está com o quadro em pe- 


MARACANÃ 





ASSUNÇÃO (Especial para a TRIBUNA) — A seleção brasileira de amadores enfrenta, hoje 
à noite, no Estádio do Olimpia, nesta cidade, o selecionado do Uruguai, em disputa ao |y 
Campeonato da Juventude da América. Na estréia, segunda-feira passada, o Brasil perder 
atuou durante quase todo o tempo num rígido sistema defensivo, com 8 e 10 homens na defes; 


“BOTAFOGO RETORNA HOJE AO 





ríodo de estruturação, jogando bem uma part 


ra cair na seguinte. 


Em Belo Hurlzonte. no Estádio Magalhúes p, 
-o Cruzeiro (campeão do Brasil) jogara « 
Fluminense, O time de Tostão é o franco favo: 
mercé da regularidade com que vem atuando 
não está fora de cogitação um sucesso dos cavin, 
que, entretanto, precisam de melhor entrosar 
para desbaratar o time mineiro, 

Outra boa assistência, por certo, estara pr, 
te amanhã no Estádio Olímpico de Pórto air: 
pois o Santos, com Pelé e tudo, enfrentará o pe 
tacampeão gaúcho, o Grêmio, Apesar de todo o; 
voritismo dos santistas, êstes devem acautelar- 
maximo, já que o incentivo da torcida poderá 
dar o Grêmio a obter um sucesso, 

Em Curitiba, o Ferroviário tentará outro ix 
resultado contra o Coríntians, já que na sua estro. 
no Torneio conseguiu um empate frente ao Bany- 


campeão carioca. O time paulista fêz a sus pri. 
meira apresentação contra o Palmeiras, quanço 
perdeu, mas deixou boa impressão e a tendência qr 
time é a de melhorar, 


25,00, e na curva NCr$ 15.00: 
cadeiras — especiais, NCr$ 


venda de titulos patri- 
moniais. A tradicional 
agremiação carioca po- 
de orgulhar-se de ter s;- 
do a única bem sucedida 
com os patrimoniais, por- 
quanto fês o lançamen- 
to, vendeu e adminis- 
trou, sem o concurso 
de firmas particula- 
res, atingindo plenamen- 
te seus objetivos. 


o 
A Kobu-Kan (Judo e 
Karaté) inaugura hoje, 
às 18 horas, sus nova 
sede, na rua São Cle- 
mente, 42, 


Portuguêsa Bangu 
X X 


(Hoje, no Pacaembu) 


norte. A “usa” paulista joga 
veloz e uma equipe 


É fógo difícil, tanto pars 
um como para outro, A Por- 
tuguêsa não tem pom públi. 
o € por isso espera-se uma 
arrecadação fracs visto que 
o Internaçonal embora co- 
nhecido em São Paulo. não 
é muito popular, Já se co 
menta, todavia que o Inter- 
tacional é a equipe. nté ago. 
Fa. que moskroy mais poder 


tetividade Ganhos de 


Ho Jeve, 


São Paulo 


(Amanhã, no Maracanã) 





Depois de estrear empa. 
tando com q Ferroviário e qe 
vencer bem so Vasco da Ga- 
ma na sgunda rodada. o 
Bangu volia ao Maracanã 
pela enfrentar amanhã à 


ao No. 
Gests, após a qua) ficoy sem 
Fsélis e Jalme. que ainda 
estão entregues av Departa- 
mento Médico. sendc substi- 
tnídos por Cabrita e Jatr. O 
empate dm primeira rodados, 
em Curitiba fo! grais um re. 
frexo dessas baixas. porém 
moestragão ter categoria para 
disputar um torneio de tai 
envergadura oq comanóndos 
de Martim Pruncisco apre 


sentaram um futebol prát- 
co € vonceram O Vasco brin- 
gendo q torcida esrioca com 
bra exibição O São Paulo 
nerma! a um cor a 
n 
“ 
5O “DO 











(Amanhã, no Pacaembu) 


O Vasco tentará a reabi- 
tação amanhã a tarde con 
sa q Palmeiras, np Pacrem. 
ou. êste liderando o Torneio 
Roberto Gomes Prgrosa. com 
€ pontos ganhos uma vez 
que venceu o Fumineise 
1422) DO Gomingo € o Corin- 
tians anteontem pela conta- 
sem de 2x1. Não será um 
jógo fácil para os vascaínos. 
que tiveram algumas falhas 
táticas no jógo de estréia, 
quando perderam para o 
Basgu por 2x0 Realmente o 
melo-campo fot monótono € 
« mtaque pecoy por não se: 
obtetivo, sendo que o tácn!- 
co Zizirho val eseniar Sato- 
mão no mgar de Danilo M*- 
ee e Fontana reanacecerá 
“uhstfnindo Aranias, que 
não Jogou bem quarta-feir; 


O Palmeiras tem uma dú- 
ta: Gallardo está contum- 
“do e Gildo magerá entrar 


so não é problema 


firme 


JUÍZES 


“As arbitragens dos 
jogos do Rio—s. Pau- 
lo são as seguintes: 


BOTAFOGO x ATLE- 
TICO — Olten Aires 
de Abreu, auxiliado 
por José Mário Vinhas 
e José Aldo Pereira. 


BANGU x S. PAULO 
— Romualdo Arp Fi- 
lho, auxiliado por Eu- 
nápio de Queirós e 
Gualter. Portela Filho, 


CRUZEIRO x FLUMI. 
NENSE — Cláudio Ma. 
galhães, sendo os auxi- 
ares indicados 

Federação Mineira. 


PALMEIRAS x VASCO 
— José Teixeira de 
Carvalho com os ban. 
deirinhas indicados pe. 
ln Federação paulista. 


FERROVIÁRIO x CO. 
RINTIANS — Arman- 
do Marques, com ban- 
deirinhas a serem indi. 
cados pela Federação 
paranaense. GRÊMIO 
x SANTOS — juiz pau- 
lista indicado peio Grê. 
mio, com os auxiliares 
gaúchos, indicados pe- 
la suma Federação e 


PORTUGUÊSA x IN- 
TERNACIONAL — juiz 
gaúcho indicado pela 
Portuguêsa, com auxi- 
Mares paulistas, indi- 
cados pela FPF. Todos 
os jogos, dois hoje (um 
no Maracanã e outro 
no Pacaembu), assim 
como os cinco de ama- 
nhã (Maracanã, Pa- 
caembu, Mineirão, Lou- 
rival Brito e Olímpico) 
serão à tarde, 


Cruzeiro 














“oto de LUIZ PINTO 
Brito | 
-— a 


Grêmio Ferroviário 


Fluminense 


(Amanhã, no Mineirão* 





O Cruzeiro campeão do 
Bras!] e atualmente também 
e nossas melhor equipe, joga 
smanhã no Mineirão contra 
o Fluminense. O Cruzeiro, na 
estréia. deu “e 4x0 no Até- 
tico enquanto or caríocas 
perdiam de 4x2 pera o Pal- 
meiras. O Fluminense vem 
ue duas derrotas seguidas 
para o Cruzeiro: yma no Mi- 
sesão. por Ix0 (quendo o 
clube mineiro merecia pelo 
menos quatro pol) ea se- 
gunds no Marmesnnã nor 9x1 
ue fêz inteir, teustton mo tá 
me belo-hortzontiso 


O Fluminense & uma Ir. 
cóemnita A derrota de 4 
sara O Palmeiras foi motiva 
da por emos eres J( 
xus Tim e Vitóri 
e sua infiuância + 

wie y dy bd] 


Santos 


(Amanhã, em P. Alegre) 


O Grêmio. embora tenha 
perdido para o Intecnacio- 


Corínfians 


(Amanhã. em Curtoba) 


nal no domingzo é uma das 
fôrcas do futepo) brasilero « empatando sor 
va! enfrentar amanhã à tar- casioca por 1x) 
je o Santos de Pelé « com po alegado ent 
Prie Os projano vim de rstians ui 
uma vitória smtera modes- tróia para 3 
im para o Atlético no Mi- to-feira. O ma 
neirão veram uma Do 
tormeto : 
Esse encontro está desper. ret e Ba 
tando gennde curiostiade e entrar em cam 
interósso não só porque se ds uma k Mit 
fruta do Grêmio mas prio- 4 
cipatmente por ser contra o 


Enntos time gue deverá Ino 
clutr Pelé 


Enquanto s derrota parm 
o Santos nada verha , 
Bificar para Gri 

» po te timer q m J 
quote jo1 wnto - 

” Mm 


Fienrá 


O Corfu 





